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Cpeiaciones boisátiles eo 1 
D e la S e c r e t a r í a de Hacienda se 

EOS ba remi t ido los Estados com
prensivos de todas las ooeraciones 
efectuadas en la Bolsa Privada, de 
esta Capi ta l , durante el pr imero y 
s e g ü n d p ^ s e m e s t r e s del pasado año , 
especificando el valor nomina l y 
real de losSefectos qae se ena jena
ron, así coljiio los precios m á x i m o s 
y mín lma ' s que se obtuvieron por 
los mismoV, 

Dei exaimen de dichos Estados, 
resulta qude el to ta l de los nego
cios cenjisdos en el a ñ o , asciende á 
$ $ 0 5 6 í^ ' '» para el pr imer semestre 
v | 997 '2 ,8koJ 25 para el secundo, 

n j u n t o $16 .029 ,700-25 , 
alor de los efectos ven-

gutuando 
en oro, e 
didos en 

Siempre 
aDUDciadas 
de verdad, 
biDacion 
h a b r á 

ue todas lasoperaciones 
bayan sido efectuadas 
no bayan sido de com-
mayor parte de ellas, 

convenir en que no ha 
"uerto a ú n en el país el e sp í r i t u de 

e specu lac ión , supuesto que nego
cios por m á s de 1G millones de pe
sos, efectuados en el pr imer a ú o 
d e s p u é s de las terribles ca t á s t ro fes 
porque pasó esta Isla, ra t i f icar ían 
de la manera m á s completa y sa
tisfactoria la fuerza v i t a l del co
mercio de esta plaza, el ú n i c o 
elemento de la riqueza públ ica , que 
en medio de tantas calamidades, 
ruina y deso lac ión , pudo conservar 
i n c ó l u m e su c réd i to y acrecentar 
su prestigio, dentro y fuera del 
país,- siendo para propios y e x t r a ñ o s 
motivo de sorpresa y a d m i r a c i ó n , 
el que, á pesar de las dificultades 
de la época y total paca l izac ión de 
los negocios, no hubiera habido 
siquiera una quiebra y que n i n g ú n 
comerciante se hubiera aprovechado 
de las circunstancias apremiantes 
del momento, para l iquidar sus ne
gocios con perjuicio de sus acree
dores, cosa que nadie hubiera po
dido tachar al qne lo hubiese hecho, 
dadas las condiciones en que se 
hallaba entonces el país . 

L A C A 
En pstos ú l t i m o s d ías ha subido 

el precio de la carne de manera 
notable. 

Estaba en la semana pasada á 
25, 26, 27 y 28 centavos el k i lo , 

s e g ú n clase; hoy e s t á ya á 33, 34, 
35 y 36 y con tendencia á subir , 
m á s . 

^ A q u é se debe esta subida? Los 
derechos de aduana no han cam 
biado. ¿Se t r a t a r á de a lguna n u e 
va c o m b i n a c i ó n en perjuicio del 
pueblo consumidor! 

L lamamos la a t e n c i ó n del A y un 
tamiento respecto á este i m p o r t a n 
te asunto. 

U GOEBEA DEL TMN8M 
CECIL J. EHODES 

Todn el mundo sabe qmen es M r . 
J c h o C b a m b e r l a i n , el ac tua l m i n i s t r o 
de lae Colonias del gob ie rno de la rei
na V i c t o r i a ; pero no es tan conocido 
su c o l a b o r a d o r é i n sp i r ador de la raag 
na empresa coyo desenvo lv imien to ha 
dado lugar á la gue r r a qae e s t á POP 
teniendo I n g l a t e r r a con t ra las r e p ú 
blicas snr-africanap, y qae, a d e m á s de 
sa pres t ig io m i l i t a r quebran tado , pue
de muy bien costarle par te de eu i m 
per io co lon ia l . 

Por esta? razones, eptimamoa de i n 
t e r é s los s iguientes datos re la t ivos á 
la procedencia, p r i nc ip io s y aspiracio
nes del ac tual pres idente de la Com
p a ñ í a Sor A f r i c a n a , que hal lamos en 
uno de nuestros canjes: 

' ;Hace doce a ñ o s era comple tamente 
desconocido fuera de la colonia ingle
sa del Cabo, el boy considerado un i -
versalmente como uno de les p r inc i 
pales causantes de la guerra ang lo -
boer. 

H i i o M r . Rbories de un pastor pro-
testanre, como la general idad de IOP 
hijos de estos, dis ta mucho de ser 
un hombre religioso, Leios de ser crip 
t iano, es da rwin i s t a : a ú r m a la evolu
c ión de lae especies COD igua l convic
c ión que niega la existencia de un Dios 
y las penas eternas del inSerno, 

E l delicado estado de FU palufl . 
cuando joven , y lo per jud ic ia l que le 
era el duro c l ima de I n g l a t e r r a , le 
ob l iga ron á suspender los estudios nue 
comenzara en la Cn ive r s idad de Cx-
ford y á trasladarse en busca de tem
pera tura m á s beo;gna á Sur Á f r i c a , 
donde l l egó poco menos que sin nn 
penique y tan enfermo, que loe méó i -
eos supusieron DO p o d r í a v i v i r m á s de 
un a ñ o . 

M r . Rbodes no tan solo r e c n p p r ó la 
sa lud , sino que ap rov^cbamio los p r i 
meros momentos del descubr imiento 
de minas de b r i l l an tes en K i m b e r l e y . 
ha l legado á poseer nn cap i t a l que se 
c a l c ó l a en mil lones de ü b r a a e P t e r l i o a s . 
Con 200 000 l ib ras ester l inas f ü o d ó en 
1SS0 la sociedad denominada " T b e 
í ^ o e r s M i n i n g C o m p a n y ' ' que se con 

A u F e t i t P a r í s 
SEDERIA Y CASA DE MODAS, 

Se han rec ib ido los ú U i m o s {mode los para ei C a r n a v a l . 
S O M B R E R O S P A R A S E A S . Y N I Ñ A S 

3 ' e s t á a l í r er . t e del T A L L E R de S O I v í E K E R C c , u n a g r a n M O D I S T A 
í r a r . C E s a . 

A B H I B 0 > SMOKl.X y r i s i t a s para S e ñ e r a s . 
C i n t a s , e r . ja - e s , p a s a m a n e r í a , tu les , p l i s s é s , ga lones y toda c i a s e 

de adorno* p a r a ves t idos . 
S a y a s c i a n e a s á S 2 . C a m i s o n e s de h i lo á S 2 . 7 S . 
C a m i s e t a s de l a n a , p a n t a l o n e s , c u b r e c o r s é s , v e s t i d i t o s p a r a n i ñ o s 

camls i tas , r c p c n c i t o s , f a l d e l l i n e s y gorritoa. 
C c r s e t s á S 3 . 5 0 , 4 . 2 5 5 . 3 0 , y por m e d i d a á m á s prec io . 

G U A N T E S Y P E I N E T A S 
L e s S C M E E E R C S desde un L U I S en adelante . 

C e r e ñ a s f ú n e b r e s , g r a n s u r t i d o 

S P O 101. T E L E F O N O 6^6. 
4a 40 7 F 

ara el Carnaval. 
Serpentinas de papel varios colores, con 20, 

2o Y SO^netros de largo. 
Ptqpelitos de colores [confetti] 

peleria de Castro , 

—- . . ^ L : . -

M U R A L L A Y C U B A 
afi-21 

C O M E R C I A N T E S . C O M I S I O N I S T A S 

ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s en l a I s l a de C u b a d e I08 Sree . 
C u m m l n g & S t o c k b r l d g e de N e w - Y o r k . 

Depós i to constante de los siguientes art ícu los : 
C a l z a d o A m e r i c a n o ; Variado y extenso surtido eo hor

mas americanas y españolas. 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r ; sistema "Bückensder fe r " , de lo 
más simplificado y económico basta el día. 

E s c r i t o r i o s y A r c h i Y O s í , B l i i i c k e i i s d e r f e r : " ele
gantes y modernos, para oficinas de comercio y usos 
particulares. 

B i c i c l e t a s : Ultimos modeles y muy baratas. 
Carretones, Arados, Tejas, Cash-registers. (Ccntadcres de 

ventas) Muebles, Alambres para cercas, y otros articu
les más de procedencia americana. 

Tenemos además, un inteligente mecánico, traído expresamente 
de los Estados Unidos, para hacer las reparaciones de 
las M A Q U I N A S de E S C R I B I R y B I C I C L E T A S 

an Ignacio 17, H a b a n a . - A p a r t a d o 455, Teléfono 159 
9 c 293 *U •1S-S1 

v i r t i ó eo 1SS3 en la l lamada « 'Tbe 
Boere Consol idated Minea L i m i t e d . " 

E n 1885 ú n i c a m e o t e caa t ro minas 
de b r i l l an tes eran las qae p r á c t i c a 
mente e x i s t í a n en Sur A t r i c a , pertene
ciendo por secciones qne e x p l o t a b a n 
cuarenta y dos c o m p a ñ í a s y o incaenta 
y seis diferentes i nd iv iduos . 

Entonces, el mayor precio qne. al
canzaba el b r i l l an t e era de 18 chelines 
y medio por k i l a t e . M r . Ktiodes oon-
p ign ió en 1889, amalgamar eonoa sola 
c o m p a ñ í a todos loe diferentes propie
tar ios de aquellas minas; imperso el 
que eolo dos de ellas con t inua ran sien
do r xplotadae y de e^ta suerte hizo 
Sübi r a 23 chelines el precio por qui la -
late y c o n s i g u i ó qae la C o m p a ñ í a m i 
nera l legara a pagar uo d iv idendo de 
25 por 100, 

De c o n d i c i ó n t an egoieta para su 
raza como lo fué el general Gordon , 
cree como c r e í a é ? t e , que solo bajo el 
domin io de I n g l a t e r r a , pueden e x i s t i r 
j u s t i c i a , verdadera l i b e r t a d y paz en 
el r rundo y de a q u í la constancia con 
que ha p e r s e g u i d o — s e g ú n manifesta
c ión del mismo Mr . Khodee—el desen
v o l v i m i e n t o de la Rhodesia, el esta
blecimiento de la l inea t e l eg rá f i ca á 
T a n g a n j k a , el fe r rocar r i l del Cabo a l 
Cairo y la s u m í s óu y f e d e r a c i ó n con 
I n g ' a t e r r a de todo e! Sur de A f r i c a . 

A n t e la c r n d u c U d e Mr. Rbodes pa
ra con el T r a n t v a a l , ln m á s probable 
es que el presidente K ü ^ e r f u n d a d a 
mente le a r n b u v n la u r e n n e í a d e q u e 
el fin jnt-tifica ¡os medios." 

Ei nuevo Obispo 
CÉMT'ADC TE LA H A B á i 

—-éVcr({n n a 

5r. Director ce. DiAR:C DK LA' MARI.VA 

Presente. 
M n y s e ñ o r mío : Suplico a usted se 

d i e r e dar cabida en el p e r i ó d i c o de su 
d igna d i r e c c i ó n de la car ta que tengo 
el gue-to de ad juntar le , que es copia 
de ia o r ig ina l d i r i g i d a ai Excrao. é 
I l t r r o . Sr. Gbispo s e ñ o r Santander , por 
el electo para te ta D i ó c e s i s , M o n s e ñ o r 
Sh? r r e t i . 

F. w.r que íe e s t i m a r á ir finito su 
rrAs a tento P . B , y C a p e l l á n , J u a n 
J O f é Sahlo>id(r. 

WaihipfflfiH, D. C.rf threro$ deWOQ. 
Es -mo., l i t m o . y K m o . Sr, Obispo 

D r . D . Manuel S a c í a n d e r y F r u t o s . 
I . Habf ina . 

Mny venerado SÍ ñ o r m í e : He sido 
favorecido ú t t í n . a m e q t e con var ias co
ma MC*.'iones por cable,procedentes de 
És% c iudad y expresivas de s e n t í m i e r -
tód- que agradezco en el alma, de suma 
benevolencia á mi persrna. 

Hub ie ra sido para mi ex t r emada 
mente agradable haber podido contes
tar á c a l a una de esas corteses m a n i 
festaciones de a d h e s i ó n y afecto, e x 
pl icando a d e m á s de mi g r a t i t u d , la s a 
t i s f acc ión que me ha cansado el obser
var eu ellas el e s p í r i t u que las domina. 
Quien como yo, ajeno de todo pun to á 
intereres y aspiraciones que no sean 
los del fomento demues t ra Sacrosanta 
Re l ig ión , v i ene á Cuba —por manda to 
del c a m p e ó n de la paz m á s i l u s t r e y 
denodado que recuerda la H i s t o r i a , 
verdadero r e p r e s e n t a n t p y V i c a r i o en 
eso, como en todo, de Nuest ro s e ñ o r 
J e s u c r i s t o — á no ejercer o t ra m i s i ó n 
que la de predicar paz, mora l i dad y 
cnanto se e n c u e n t r a comprendido en 
la v i r t n d C r i s t i n a no puede menos que 
sentirse alentado al verse objeto de 
antemano de tan ta atenciones y ofre
cimientos, 

_ Por desgrac ia /me es imposible sa
tisfacer, como quisiera, aquel a rd ien te 
deseo. La necesidad de prepararme 
p a r » el viaje y de dejar te rminados 
otros asuntos relacionados con el pues^ 
to que hasta ahora me estuvo confia, 
do, me deja, con har to sent imiento 
mío , sin t iempo mate r i a l , ni aun para 
d a r l a s gracias á los que se han se rv i ' 
do favorecerme. 

¿ Q u e r r í a V . B. I . ayudarme á cum
p l i r el deber de c o r t e s í a y de g r a t i t u d 
en que me encuentro con todos los que 
se han servido fe l ic i tarme y o f r e c é r s e 
me, haciendo p u b l i c a r ' esta ca r t a en 
que á todos y cada uno Ies doy gracias 
con toda ¡a s inceridad de mi alma, en-
v i á n d o l e s al mismo t iempo mi b e n d i -
c i ó n l 

Si así lo hiciere, mucho se lo agrade 
c e r a su muv atento y seguro servidor 
y C a p e l l á n , Q. B , S. M . , Donato, 
Obispo. 

Eoropa y América 
E N A U 2 T K I A 

E-íMa. f edero 12 .—El presidente del 

Reichsra th ha c i tado á loa d ipu tados 
para que se r e ú n a n el d í a 22 del c o 
r r i en te . E l p rograma fijado de ante
mano, inc luye el proyecto de ley fijando 
las fuerzas del e j é r c i t o duran te el a ñ o 
y la d i s c u s i ó n del proyecto de las cuo
tas de t r i b u t a c i ó n que por real decreto 
se proclamaron para seis meses, á con
tar desde el p r imero de enero. 

E l D r . von Szell , n r imer m i n i s t r o 
H ú n g a r o , estuvo en Viena ayer ansio
so de saber cuales eran las p r o b a b i l i 
dades de paz entre los diferentes g r u 
pos del Reichsra th , como resul tado de 
la l lamada "conferencia para l legar á 
un acuerdo.^ E l gobierno h ú n g a r o 
e s t á tomando g r a n d í s i m o i n t e r é s eu la 
reaper tnra del Reichsrath por ser de 
g ran impor t anc ia para ambos p a í s e s 
que la ley sometida á la s a n c i ó n del 
Par lamento, fijando la p r o p o r c i ó n en 
que cada uno de los dos p a í s e s debe 
c o n t r i b u i r al pago de las cargas gene
rales de la n a c i ó n , sea pron to p r o m u l 
gada. 

E N I T A L I A 
Florencia, febrero 12.—La c iudad de 

Florencia c e l e b r ó hoy una r e c e p c i ó n 
en honor del Conde de T u r í n , sobrino 
del Rey H u m b e r t o de Saboya, que a c á -
ba de regresar del E x t r e m o Or ien te . 
El Conde ha sido ascendido á coronel 
de lanceros de Revar ia , de g u a r n i c i ó n 
en esta c iudad . Se dice que e s t á p r ó 
x imo á contraer ma t r imon io con D o ñ a 
M a r í a de las Mecedes de B o r b ó n , P r i n 
cesa de As tu r i a s , hermana de D o n A l 
fonso X l í l , 

E N C O L O M B I A 
Kingston, febrero 12. — E l vapor T a -

0MÍ, que acaba de l legar procedente de 
los puertos colombianos, t rae la no t i c i a 
de que los revolucionar ios de aquel la 
R e p ú o l i c a e s t á n ganando terreno en 
todas partes. Su gente e s t á muy b ien 
armada de fusiles y a d e m á s muy bien 
provis ta de excelente a r t i l l e r í a . Hace 
poco ganaron una ba ta l la cerca de Ba-
r r a n q u i l l a y ahora e s t á n amenazando 
la c iudad de Cartagena de I n d i a s . 

E N M A R R U E C O S 
Oibra l t a r , febrero 12. — Said B e n 

Mussa, comandante en jefe del e j é r c i t o 
de Marruecos, y min i s t ro de la G u e r r » 
ha fal lecido. E l d i fun to era hermano 
del g ran v i s i r A l m e d Ben Mussa, 

Se han hecho todos los a r reglos ne
cesarios para el tendido en muy breve 
plazo de nn cable t e l e g r á f i c o s u b m a 
r ino entre T á n g e r y A r g e l . E n la ac
t u a l i d a d se consigue comunicar por 
medio de una linea terrestre ent re A r 
gel y M e l i l l a y por un cable submar ino 
de dicho pun to á Ceuta T á n g e r . 

E l t r anspor te i n g l é s T u n e r í a s a l i ó 
ayer ta rde de O i b r a l t a r l l evando á bor
do el segundo b a t a l l ó n del r eg imien to 
Leices tershire que ha sido des t inado 
g u a r n i c i ó n á E g i p t o . 

E N V E N E Z U E L A 
Puerto E s p a ñ a , T r i n i d a d , febrero 12. 

— L a r e v o l u c i ó n , bajo la j e f a t u r a d e l 
general H e r n á n d e z , en Venezuela , g a 
na terreno r á p i d a m e n t e . Los revolu
cionarios á las ó r d e n e s del general Me
dina atacaron y der ro ta ron las t ropas 
del gobierno mandadas por el genera l 
I l l m a , cerca de Coro, cap i ta l del E s t a 
do de Fa lcon , D i c h a c iudad se en
cuentra en poder de los rebeldes. 

E n el puer to de Cbic inr ich ,—?—que 
se encuentra cerca de Puer to Cabel lo , 
hace poco o c u r r i ó una ba ta l l a en t re las 
fuerzas del gobierno y loa revoluciona
rios que r e s a l t ó una v i c t o r i a para es
tos. D i c h o enenentro c r e ó g r a n exc i 
t a c i ó n en Puer to Cabello, muy especial-
m e n í e , é n t r e l o s residentes ex t r an je ros 
de aque l la c iudad . 

E L S I M U L A C R O . 
E n la r e l a c i ó n que publ icamos i-ctn 

m a ñ a n a del personal del Cue rpo d^ 
Bomberos del Comercio que t o m a r á 
par te en el s imulacro de incendio e l 
d í a 24, ee o m i t i e r o n los nombres de 
los s e ñ o r e s M a r q u é s del Real SOCOTO 
y V í c t o r S o l á , ambos á las ó r d e n e s 
del p r imer Jefe del Cuerpo. 

Asociación de Dependientes 
del Comercio de la Habana 

Sección de B-EtñceLcia. 
SECRETARIA. 

P r cuerdo de e t i Secsíós, eacc'ccado pr r el 
s-oor rresidefte de ü Se retí id . le facan á júbiica 

arta :03 eun i . i í t r o í ¿e P D. Carne. Leche, 
A» s, ('a bóü vegei.i; de CcW, Curclurlacn, W'ee-
Ituort-l mi a«i c oo e, f-r»¡c;o üe coc-'uccién de 
oai ver s, qu« pg di aeceí-tarse eo U ata d» 
•i M LA eUR SIvlA C O N C E P C I O N deide 19 
oe AJano al ¿1 de D c e i c re cel año actuai. 

•o» p'iegoe roa i i c io te í para ts:ot eervicio», 
«•i b-IISD de ujiDifleito to esta Secre^rU, lodot' 
l i " dLs de 8 de la maBana á 9 de la coche 

E¡ acto taedrá ugar en '.o* ÍÍ o n t s de .g'.e (Jen 
tro, n^e la üeai ióo ec u'eao. á las 8 en punto de la 
no he, del d a 23 d i nu í en ci rso. 

Lo r,D> te hace pú Uco ¡Jara corocimiento ¿e ¡0I 
^tes qus de een tornar parte en l» rtfe.ida eu-
la ' ta . 

Hataca 15 de Fet rere ce líOO.—El Se retirlo, 
Fai.iagu ». di 1S 

G a n a d o S u p e r i o r 
para bueyes, para la cría y para C O N S U M O , procedente de 

COLOMBIA, V E N E Z U E L A , MEXICO Y E . UNIDOS. 
Existencias de reciente importaciÓD y también aclimatados en potreros de esta Isla. 

GANADO C A B A L L A R y M U L A R , procedente de M E X I C O . 
Vacas de Colombia, Venezuela y México, muy superiores para la cría, 
Para verlo dirigirse á los Almacenes de Hacendados ó al depósito de los corrales de 

E L d I Í U C J E R O , Calzada de Guiñes, cerca de Luyanó . 
Vacas fina? para lecherías, en el depósito de lacalzada de Luyanó , quinta conocida 

pcrdeLOS C U R A S . 
P R E C I O S C O N V E N I E N T E S . 

ilveira 7 Cp., Mercaderes 5, Habana alO-31 tí 

S t S 6 " P l d a S ® E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C U R A T I V A . V I O O B I Z A N T B T R E C O N S T I T U Y B M T B 

Emulsión Creosotada de Eatell 
c 185 a y <17-l F 

El eré de los Establecimientos 
se basa en la buena calidad de las mercancías que venden 

(CON F A B R I C A P R O P I A E N C I U D A D E L A ) 

Recite siempre para Señoras, caballeros 7 niños 
E L C A L Z A D O M E J O R , E L M A S E L E G A N T E , 

E L O t E P O R S U D U R A C I O N , R E S U L T A S I E M P R E M A S B A R A T O . 
P O R T A L E S D E L U Z T E L E F O N O N . 9 2 9 

Función para la noche de hoy 
PROGRAMA 

A l a s S ' l O i 

L a Hevoltosa 
A l a s S ' I O ; 

A l a s 1 0 ' I C ! 

Camlics Naturales 

L a Vie jec i ta 

TEATRO DE ALBISU 
6 R A N COMPáNiA D E Z A R Z U E L A 

Precios por cada tanda 
Grilléi 
Palcos 
LnceiacoD entrada 
Butaca con ídem 
Aliento de lenntia 
Idem de Paraiao 
Sntrada î eoerai 
Idem á tertaiia 6 paraito. 

$ 2 00 
$ 1 25 

O 50 
0 50 
ü 36 
0 30 
0 30 
0 20 

T A N D A S T A N D A S 
•3 *. 35» U - I I F 

E^Se eníaja con ?ran actividai la gran taran»* 
la GIGANT1ÍS yABEZUDOa . 

t y Pr¿xi mímente, reaparicide de la primera tW 
pie Roía Foertca. 
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SI 
LA9 ELECCIONES 

E ¡ Gobernador ü e u e r a l de eata i s l a 
ha dispoesto qae eu las üleofiiones mu-
nicipalee que so l ian de ver i f icar en ca
ta isla á priaaipioa de m^yo, tengan 
derecho á votar tordos loe ca tnra les de 
Cuba que sean mayores de edad y ae-
pan leer y efloribir, aunque «ean c iuda
danos americanos, 

INSPECTORES 
E l general Wood firmó esta m a ñ a n a 

loe sitruientes nombramientos de Ins-

E n la noche del 22 de d ic iembre ül-
t ime—dice noestro es t imado colega L a 
Gacita Musical de la Habana — i e pre-
p e n t ó en el Ateneo de M a d r i d el j o v e n 
p ian i s ta B e n j a m í n O i b ó n . el cual , á 
j u z g a r por las obras de prueba en que 
Be hizo oi r y que tocó can s i n g u U r 
m a e s t r í a , y la i m p r e s i ó n sat iefactona 
que produjo en aquel b r i l l a n t e centro 
en que tantos conocedores se h a b í a n 
reunido p a r » jozpar lo , t iene que ser nn pectoree d - ] o p t r n c c i ó n P ó b l i a a para 

la? provincias que á c o n t i n u a c i ó n se 
expresan: 

F i u a r de! l i x r . D . Francisco V a l d é s 

Santiago de Ouba. D . E d u a r d o 
Yero, 

Matanzas, D , M i g u e l Garmendia , 
Habana . D . A r t u r o R D í a z Sev i l l a , 
Estos Inspectores d i s / r a t a r á n de un 

sueldo de dos m i l cua t roc ien tos pesos 
oro amerioano. 

Las dietas que d e v e n g a r á n los m í -
pectores no p o d r á n exceder de tres pe
sos diarios, inc lnyando los gastos de 
r i ajes. 

Estos nombramientoa s u r t i r á n sus 
efectoe desde hoy, 

ÓRDENES 
El Gobernador M i l i t a r de esta isla 

ha comnoioado á los A d m i n i s t r a d o r e s 
d á Aduanas , las ó r d e n e s necesarias 
prohibiendo la i m p o r t a c i ó n de las ae-
raiilas de tabaco ex t ran je ras . 

LA CARRETERA ENTRE MANAGUA 
T BATA BAÑÓ

LOS s e ñ o r e s don A l b e r t o de Cast ro y 
don Garlos Smul le r han sido nombra
dos Ingeniero a u x i l i a r y N ive l ado r , 
respectivamente, con dest ino á los es
tudios de la carretera e^tre Managua 
y B a t a b a n ó . 

ORáDITO ATROBADO. 
E l Gobernador M i l i t a r de esta I s l a 

ha aprobado el c r é d i t o de lo,.")S7 pesos 
12 centavos para ¡ l eva r á cabo la re
c o n s t r u c c i ó n del muelle que posee el 
Estado en el puerto de la Caimanera , 
en G u a n t á n a m o . 

LA CAUSA CONTRA EL GENERAL REGO 
Probablemente de hoy á m a ñ a n a 

q u e d a r á t e rminada en el Juzgado de 
J n e t r n c c i ó n de Guada lupe y se eleva
r á á la Aud ienc i a , la causa i n s t r u i d a 
contra el general D , A l f r e d o Rogo, 
por denuncia que cont ra el mismo hizo 
ante ]a po l ic ía secreta un ta l S o á r e z , 
de haber ex ig ido c ie r ta can t idad de 
dinero á varios d u e ñ o s de establo de 
vacas. 

TOMA DE FOSKSIÓN 
El s á b a d o t o m ó p o s e s i ó n del cargo 

de alcalde munic ipa l de C á r d e n a s , el 
s e ñ o r don Garios M a r í a de Rojas y 
Crnzat . 

LICENCIA 
E l s e ñ o r don Katae l Tejada se ha he

cho cargo de ia caja de la aduana de 
Santiago de Ouba, mientras dure la l i 
cencia concedida al p r o p i e t a r i o ' M r , M . 
Ziramerman para pasar á loe Estados 
Unidos, 

HUELGA ENCIENFUEOOS 
Los ind iv iduos pertenecient^R al gre

mio de lancheros se declararon en huel-
gae l lunes ú l t i m o . 

M o t i v ó esa r e s o l u c i ó n el haber pedi
do á los armadores de lanchas de ba
hía ei abono de los jornales en moneda 
americana en lugar de p la ta e s p a ñ o l a 
y no t rans ig i r estos oon dicha so l i c i tud . 

PROPUESTA 
Para la plaza de oficial 5° de nueva 

c r e a c i ó n , en la Subal te rna de Hacienda 
de C á r d e n a s , ha sido propuesto don 
O á v a l d o Gou, escribiente de la mieina, 

LA ADUANA DE CUBA 
Duran te la pr imera quinoens del mes 

actual r e c a u d ó la A d u a n a do S^nt iagc 
de Cuba ¡a euma de ? 30 GO'J-27, 

PARTIDO NACIONAL CUBANO 
Convención Munic ipa l . 

Por acuerdo de la mesa de esta Con
v e n c i ó n , se c i t a por este meaio á to
dos los s e ñ o r e s Delegadoe, para la 
r e u n i ó n que t e n d r á lugar e! viernes 
23 del c o r r i e n t e ¡i ía? siete y media de 
la noche, en el " C i u b A n t i l l a m v ' con 
el fin de con t inua r lo? trabajos propios 
de este o r g a n i s i i y ; m o t i v o por e! cual 
se encarece ia m á s p u n t u a l a e í s t e n -
cia. 

O r d e n del d í a t 
l c A c t a s de Delegados. 
2° Manifiesto. 
¡ 0 Delegados provincia les , 
4° Comunicaciones y a s u n í o B pen-

dieLtes, 
5o Ü e g l t í m e n t o . 
P. y L . Habana, Febrero 21 de 

1900. —Ei-Sacre tar io , Antonio Gonzalo 
Férez , 

a r t i s i a de grHn valor . O. bo impor tan
t í s i m a s obras de los m á s c é l e b r e s pir.-
t i a t a s tocó y "en todas, dice el pe r ió 
d ico que tenemos á la v is ta , en looas 
hii;o pr imores el ya eminente p ianis ta , 
demostrando su gus to exquis i to y a l 
ma de verdadero a r t i s t a en la Sonata 
de Beethoven, qne fué escuchada con 
rel igioso «dleccio, en el Vol&e Ar i emie , 
y sobre todo en \ A Rapsodia de Del í a 
He en la cnal l u c i ó sus portentosas ta-
cni tades y una h a b i l i d a d ex t raord ina 
r i a para vencer las dif iouitades m á s 
insuperables. Tantos y tan u n á n i m e s 
fueron ios aplausos al t e r m i n a r la eje-
c n c i ó n de la obra mag i s t r a l del oom 
posi tor as tur iano, que el novel concer
t i s t a t uvo qae sal i r de nuevo al escena-
na r io y sentarse al piano para inter
pre tar el M e n g u o del Rub ins te in de 
ahora, el g ran p ian is ta ruso Pade-

rewsk ' . r • J 
B e n j a m í n O r b ó n feé muy tehoitado 

per las d i s t ingu idas personas que can 
enr r ie ron al Ateneo, entre las cuales 
ee contaba el eminente p ianis ta ove
tense s e ñ o r Fresno, que amargado por 
reciente desgracia, fué á ap laud i r y fe
l i c i t a r á su paisano y colega. 

Cuando todos se apresuraban á es
t rechar l a mano del a r t i s t a vencedor, 
nn anciano, de ros t ro venerable y sim
p á t i c o , se a c e r c ó á él le fe l ic i tó con en
tusiasmo: era el ins igne poeta del Gran 
tíaleoto, don J o s é de Bchegaray. 

L a prensa se b » mostrado u n á n i m e 
en considerar las condiciones ext raor
d inar ias del p ianis ta avilesino. 

E l HeraHo dice: ' M u y joven a ú n . sus 
ex t raord ina r i a s condiciones a r t í s t i c a s , 
parecen desarrolladas por largos a ñ o s 
de experiencia, con la constancia en el 
estudio y el e s t í m u l o de una verdadera 
v o c a c i ó n . Posee el novel oonoertista 
dominio del mecanismo, exquis i to gus
to v gran c u l t u r a mus ica l . " 

E l Imporc i a l se expresa en estos t é r -
mincF: "Be t ra ta de un a r t i s t a de ex
cepcionales cualidades y de b r i l l a n t e 
porvenir . A un mecanismo ex t r ao rd i 
nario r e ú n e .una delicadeza de expre
s ión ene sorprende y marav i l l a , , , 

/.a'C1orr€«pond(S?icia exclamo: ' -En la 
e j ecuc ión de ¡as diversas obras, acredi
t ó el s e ñ o r O r b ó n que posee h a b i l i d a d 
y delicadeza de maes t ro ." 

Y E l Liberal , d e s p u é s de manifestar 
que loe ocho escogidos n ú m e r o s del 
programa los e j e c u t ó de un modo mara
vil loso, c o n o l u v e a s í : " A juzga r por la 
velada de anoche, no hay duda que el 
s e ñ o r O r b ó n es u n verdadero a r t i s t a , 
l lamado á cenquis tar l e g í t i m o s t r i u n -
los . " 

Tenemos el mayor gusto en fe l ic i tar 
por t a n s e ñ a l a d o t r i u n f o no só lo al jo
ven pianis ta avi lesino, s e ñ o r don Ben
j a m í n O r b ó n . sino á su t ío ,T)neetrn buen 
amigo el s e ñ o r don Eus taqu io Coruje-
do O r b ó n , i l eu t rado profesor de idio
mas de l k4Oentro A e t u r i a Q ü " de esta 
cap i t a l . 

ASÜÑTOSJAEIflS. 
ANIVERSARIO 

M a ñ a n a , con mot ivo de ser el ani
versar io del nac imiento de Jorge 
W a s h i n g t o n , v a c a r á n las oficinas mi
l i ta res del depar tamento d é l a Haba
na, p r e s t á n d o s e ú n i c a m e n t e los servi
cios de g u a r d i a y po l i c í a , 

SUELDO ATRASADO 
L a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s ha 

comunicado á la de Hacienda, la reso
l u c i ó n del Gobernador General de que 
se abone á D , Manue l Perea, su eneldo 
del mes de setiembre del a ñ o p r ó x i m o 
pasado como ayudante del a rch ivo de 
obras p ú b l i c a s , eu la p rov inc i a de San
t iago de Cuba . 

ERNESTO ARAGON 
Es nuestro d i s t i n g u i d o amigo el ilus

t rado D r . D , Ernes to A r a g ó n —y no 
A r a n g o , como equivocadamente h a b í a 
mos d icho—quien ha sido electo por el 
C laus t ro de Medic ina de la U n i v e r s i 
dad para Jefe de la C l í n i c a de Partos . 

Hacemos gustosos esta a c l a r a c i ó n . 

L A LONJA 
BD j u n t a ce lebrada esta m a ñ a n a por 

la D i r e c t i v a de la Lonja de V í v e r e s , 
se a c o r d ó considerar para las opera
ciones de ese centro, d í a de fiesta ei 
s á b a d o 24 del ac tua l . 

UNA COMISIÓN 
E n el vaper Oliví i ie l l egó esta 

m a ñ a n a de los Estados Unidos , una 
c o m i s i ó n de los miembros pertenecien
tes á la C á m a r a de Comercio de Luis-
v i l l e . 

PEOHRGGA DE LICENCIA 
Se ha prorrogado á quince d í a s m á s 

la l icencia de t r e i n t a concedida a l ma
g i s t rado de 1» A u d i e n c i a de Santiago 
de Ouba D. Jorge C, M i i a c ó s . 

EN TACON 
B l meeting dispuesto por el Pa r t i do 

Naciona l Cubano para el d ia 24 del ao 
t n a l , se ve r i f i cacá en el g r an teatro de 
T a c ó n . 

DEL GOBIERNO C I V I L 
Se ha pasado c i r cu la r á loa Alcaides 

Mnnic ipa lea de la p rev inc ia para que 
e n v í e n r e l a c i ó n de lo gas ado y no sa
tisfecho desde el l r de J u l i o al 31 de 
D i c i e m b r e ú l t i m o . 

— H a sido a d m i t i d a la rennneia que 
p r e s e n t ó D . Carlos G a i t a n Gener, del 
cargo de concejal del A y u n t a m i e n t o de 
de Sant iago de las Vegas, 

—Se ha s e ñ a l a d o el dia 23 del actual 
para declarar cons t i t u ida la J u n t a de 
Pat ronos del H o s p i t a l de San L á t a r o . 
de esta c iodad . 

— A la S e c r e t a r í a de Hac ienda se ha 
r e m i t i d o copia del presupuesto de 1-SD9 
¿ 1900 del A y u n t a m i e n t o de Sainoa, 

— H a sido aceptada la renuncia del 
escolta de la c á r c e l de San A n t o n i o de 
los B t iños , D . Manue l Rojas. 

—Se ha remi t ido á la Secretarla de 
E s U d o y G o b e r n a c i ó n copia del inven
t a r i o y d i s t r i b u c i ó n de los muebles de 
l a e x n n g o i d a D i p u t r - c i ó n P r o v i n c i a l de 
l a U t i b ^ n a . 

Telegramas per el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

D£X> 

Diario de la Marina. 
Al. UTAKIO J)E LA MARINA, 

E A B A N ' A 

AYUNTAMIENTO DE LA HABANA 
D a p ó g i t o de perroa. 

E n el d í a de hoy han ingresado en 
este D e p ó s i t o 27 perros recogidos en 
la v í a p ú b l i c a , p a g á n d o s e por este 
oonoepto $6-75 ij^fTá r a z ó n de 25 cen
tavos por cada perro, 

De loo perros depositados en dias 
anteriores, se han s a o r i ñ e a d o 00 en el 
d í a de hoy, ascendiendo á 2.432 el nú
mero de los sacrificados, desde el d í a 
17 de Agosto del corr iente a ñ o , en que 
se puso en v i g o r el a r t í o u i o 9o del Re
glamento. 

Habana de Febrero 20 de 1900.—El 
encargado, Salvador R. Laguar i i i . 

D e l l C V 

M a d r i d , febrero 21, 
E L I N C E N D I O 

D E A T A Q U I C E S . 
E l rair.stro de la Gcbernacicn ha eal íás 

para Atp.qnine^ en áende cont inúa el in
cendie que se declar: antas de ayer, ha-
ciór.ácee ya qnemaáo cuatrocientas vein
te casas. 

E l cnairoes aterrador. Multitud de fa
milias se encuentran sin hogar y en la 
mayor nrsoria. 

Las autoridades de Valladolid han acu
dido cen socorror; pero todo es peco, dada 
la magnitud de la caíastrefe. 
C A T A S T R O 

Y R E G I S T R O F I S C A L 
D E L A P R O P I E D A D 

Ha sido aprobado en el Senado el pro
yecto de ley para la formación del catastro 
de la riqueza territorial y establecimiento 
del registro fiscal de la prepíedad. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
Después de las doce terminó anoche el 

Ccnsejo de Ministros, en el cual fué apro
bado un decreto del ministerio de Gracia v 
Justicia dando reglas para la cclccacicn fe 
los canónigos y dignidades de Ultramar y 
otro del ministro de Marina cerrando, ter 
espacio de tres años, las Acaiemias de in
fantería de marina y las del cuerpo admi
nistrativo de la armada y reduciendo el 
ingreso en el cueree general de la arma
da. 

También se accro'ó reanudar les traba
jos parlamentarios á 5n de prcpcrcicnar á 
las minerías una ícrmuls de avenencia 
para legrar la aprebacien ée les Fresu 
puestos Generales del Esta-'c-

S e r v i c i o de la P rensa A f i n o i a d a ) 

De b o j 
- Hueva Fuvi , fe'irer* 21 . 

E L G E N E R A. L L Q D L O W 

E l general L u i l c w saldrá de regreso 
para la Habana el dia tres de m5.:.-: 
L O S B O f l R S A B A N D O N A N 

E L T E R R I T O R I O I N G L K S 

Dice un telegrama do Lendrec que bs 
bcers están abande-and: e. :er::Lcr;.c in
gle; que t a b í a n e s t á i s í o u p a r i ' : fteal 
el principio da ü s h^'.iridads; V se e s t á -
reconcentrando para pcnsrse á Is ó c i e n -
siva en el suy: rre.pic 

U N P A R T E D E B U L L E S 

B $ É S telegramas de Londres se ha 
re. i 'c i 'v al'í el siguiente parte del ger.e-
nal L-'- le:; "'Sernos dueños á e l a E s s s c -
b.re i Turela, al sur de Co.snso, hasta 
Eagle r e s : " . 

L A S B A J A S D E B U L L E N 

Según r.eticias te legráf icas de .Londres 
las bs?as sufridas pon las fuerzas del ge
neral Eul ler desde el I s al 8 ascienden 
á catorce muertos y ciento sesenta he -
rides-

T O T A L D E B A J A S I N G L E S A S 

Telegramas de Lcndres dleetn que las 
bajas que han tenido las fuerzas inglesas 
er. el Africa del Sur. desde el rrincicio 

G R O N J E 
Dicen de Londres que cuando el gene

ral boer Conje reciba los refuerzos que 
espera tendrá bajo ÍUS órdenes veinticinco 
mil hembres. 

M A C D O N A L D H E R I D O . 

Eice un telegrama de Londres que el 
general ins lás Maodcnald que manda la 
brigada escocesa de B i í f h l a n d e r s 
cue 'es tá persiguiendo al general Cronjei 
s i t á ^ r a v e m e u t e herido' 

1 A D Y S M I T H . 

Corre el rumer en Londres de que se 
ha legrado levantar el cerco que ten ían 
puesto les bcers á la ciudad de Ladys-
mlth. 

E L C O N V O Y I N G L E S 
Ticen de Lcndres que la mitad de les 

carreros y g u í a s del cenvey qae auresa-
ren les boers en el río Eiet , el 15, han 
muerto ó ee han eztraviado. 

C R O N J B 
Eicen de Lcndres que el general Crcnje 

ha dado parte á su crobierno, diciéndole 
que duraste tedo el 17 estuvo peleando 
centra Ies ingleses y que tuvo ocho muer
tos y doce heridos. 

I N G L A T E R R A Y A L E M A N I A 
Eice un telegrama de Ber l ín que el 

ministerio de Estado a l emán sigue con 
mucha ansiedad el creciente desarrcllo 
que se cbserva en Inglaterra ce senti-
m i e n t í s antialemanes-

d i á c r i m i n a t i o n a made by H a v a c a 
Cnstoma Appra i se ra in r a t i n g s i l -
verware , german-ei lver a r t ic les , s i l -
ver-plated aod whitft metal goods, e tc . 

EDITORIALETTES. 
THE Hotel Vi'nrld, in ira ipsne of Fe'a-

ruary 3, begao aa i n t e r e s t i ng series 
of ar t icles noon the hotels aod ca fé s 
of Havana , wh ich coonot fai l t o a t t r a r t 
í p e c i a l a t t en t ion wherev^ r ihe pappr 
is read, and w ü l do much to d i reot the 
t lde of w i n t e r t o o n s t t r ave l t o w a r d 
th i s I t í l and . A special a r t i c ' e in the 
same unaiber ment ions the Her re ra 
Ooa^twise Ss. L i n e and O a r r a n z u ^ 
í&n e í o r e , LQ a c o m p l i n i e n t a r y mauner. 

THE Havana H e r a l d c o m p l i m e n t t í 
Inpular Secretarv o f P n b l i o W o i k n 
V I L L A L O N opon his e f í o r t s to oompel 
the Caban R a i l w a y s to adopt auQÍfL.rni 
f re ight t a r i f f and g ive prom.pter 
de*patch to shipraents. The Secretary 
ÜB as ac t ive as sincere. 

C A S A S D E C A M B I O . 
Centeneb •- , , r [ a (j.'J? 

Bu caotidades . á BTgE 
Luisee á 4.r'S 

En cantidades á c.üO 
Plata 
Billetes 

plata 
piata 
plata 
oiaca 

va.nr 
ra:cr. 

C A i Z A D O r x t r a - f i n o 
E pafiol y AnieritrftDo 

para Señoras 
Imparihiee y polonesae de P. Cortés y C" 

— Polonesas y zapatos de charol de Liral 
Schnver.—Zipaios de distintos co r t e cen 
taccm Lu:s XV.—'¿apatas de alia ncv-eJnd 
cen raostaci'.ia.—Imperiales y potoiWBaí dé 
glasé y punteras de charo!, á ' f 2 8 - i v 
4, de superior cahdad—Zapatos « c i a d a s 
oe color y necros. finos, á ¿¡14. 

Para conseguir las últimas revedades ¿ 
precios muy ia ratos, no oivmen ia p€'c-te''a 

E t P A S E O 
e 10 

513 
7S 1 E 

de ia campaña, per acción de aterra, as
cienden á cr.ee mil ciento des h ímbres-

L A M A R I S C A L A MA.C i f A Í I O N 

Un tele grama de Par í s da la-not!cia de 
haber fallecido ayer la Maríscala I h o 
Llahcn, espesa del segundo P.-esider.te 
de ta tercera Eepúbl ioa Prno^ea . 

N Ü F 5 E S E X O R I E N T E . 

E l ccrrespcnsal en Viena del S i a n -
d a r i áe Lcndres telegrafía dicier.:: qae 
cerren rnmeres en h cacita! de A ^ ' r i a 
de qne h i y peligro de qne se n B n f t l las 
hcsí i l idades e z i r : Bulgaria y Servia. 
L O S R E S E R V I S T A S I N G L E S E S , . 

Dicei: les telegramas de L a d r e s qae 
per indicación de la Eeina V i : t : r i a 
reservistas ingles.-s ene se enganchen 
-per un a ñ : para la defensa de la M e : : : -
pcli, ingresaTin sn catalinnes que se lla
marán de la xveal Eese iva . 

4J.0OO I I O VIBRES, 

Dicen Ies despichas de L:ndr=3 cae se 
cree que en virtud de! i laminvev.o an
tes mencionado se conseguirá q,n= inrre 
sen en las filas cuarenta y cinc? mi! 're
servistas i s veintitr-ss á cuarenta y cin
co BSS& 

L A P R E N S A I N G L E S A 

L a prensa inglesa muestra mucha ee-
trañeza por la ure^nciu cen qne se tdie la 
necesidad de d e ^ n i s r el territorio*inglés 
en la orden del ejérc.tu llamando á Ics^re-
servistas. 
E L S E R V I C I O M I L I T A R 

O B L I G A T O R I O 
Ticen telegramas-da Lcndres que Lord 

Salisbury, Presidente del C-acir.9:*e ingle?, 
se apuso á l a idea de revivir la ley-de la 
milicia obligatoria y en la Cámara dé los 
Lores 1-.a sido desechada una preposición 
presentada pidiendo cus se resiableoisse 
la ley inglesa establecieni: el Bervicio 
cbligatcrio. 
E N C A M I N O D E B L O E M F O N T E I N 

Dicen les telegramas de Lcndres quej 
el g£r.eral Bcberts se encuentra á mitad-
de ¿aminc entre Jaocb's Dónl y Elcem-. 
ícr.t í in, á unos sesenta y seis kilcmetrcs' 
de eata ú l t i m a 

i m T E D S T A T E S 
A S S O C I A T E D P E E 3 S S E S V I C S . 

V I A 
9km York, Ffibrvarv 21 st. 

G E N . L ü D L O W T O R S T U I i N 
T O H A V A N A 

WaPhin^ ton D . C , Feb. 20 b . — 
Brig-. Geo. W m , L n l l n w . the M i l i t a r y 
Governnr o f t h « C i t y o f H a v a n a w i l l 
r e t a r n to tha t C\ tv on Marcb 3-d. 

B O E R S L E A V I N G E R I T I S H 
T E R R I T O R Y 

London , E n g l a n d , Fpb .20 :h —Boers 
are leavirinf ül! tbe positi-ona t l i a t they 
were ocenpying u n t i l TJOW ÍD B r i t i ? h 
t e r r i r o r y and are ooncen t ra t ing for tbe 
defeose of the i r o w n . 

G E N , B Ü L L E R ' S R E F O R T 

L o n d o n , Ftít). 2 0 L h . — G e n . S i r Red-
vers Ba l le r repor ts as folloTVf;: " W e 
bc ld the l ine o f the T n s e l a R v^r , oo 
the Soath eide o f Coleneo to Eagle 
N e s t / ' 

E U L L B R S O A T U A L T I E S 

Lo í idnn , I-Vb. 20;b.— Gpn. Ba l le r 'B 
e a í u a l t i t í s betwoen the lar .h. aod the 

are fourtefin In l l ed a n d one bun-
dred aud eixf.y w.-anded. 

T O T A L B R I T I S H C A S Ü A L T I E S 
m S O U T H A F R I C A 

London F r b . 20^h — The to t a l pf 
B r i t i s h ca í ina l r ips n Sonth A f r i c a p i n -
ce tho corr.menceraent of the w . i r are 
elevent thou^and ono bundred and 
two tnetL. 

M A R E C H A L E xMAO M A H O N 
P A S S E S A W A Y 

P^r ie . Frange , F.-b. 2 í ) t } ) .—Madame 
'a M a r e á b a l e Mao Mi thoH, Lhe widow 
r-f the former Pres ident o f tba T h i r d 
French Repabl ic d ied tc-day. 

D A R K E N I N O C L O L T S 
I N E A S T E R N E U R O P E 

London, Feb. 2 3 » ! — T h e Staariard s 
correspoadent io Eématm wiree t h a t 
i t ie r n r n o r e l t ha t h o s t i ü t i e a between 
B u l g a r i a and S?ivi ;* are i m p e d i n g . 
Í 5 0 H E A B O Ü T 

B R I T I S H R E S E N V I S T S 
L o n d o n . F t b . L' lat .—Qrieen V i c t o r i a 

cf E n g l a n d , aleo euggested t h a t tbe 
Reserviets i n v i t e d to re jo in the A r m y 
for one year, woold be designated M 
" R c y a l Reserve B a t t a ü o n s *. 

45,000 M E N W I L L B E A V A I L A B L E 

London. Ft íb . 2ít>t. — I t is t b o o g b t 
@Mt tbe cali to tbe B r i t i e h Reaervist 
betiveen twenty ' tbree and fo r ty tive 
yt-ara of age w i l l b r i n g cu t about for ty 
nve thoasa-nd a d d i t i o n a l men. 

W O N D E R I N G VT H A T 

I T A L L M E A N S 

London , Feb. 2 l 8 t . — T h e orgenfiy 
•witb w h i c b t l ie neceaeity for borne de
fensa ia pres-eed i n the above ment ion-
A r a i y cd o r d f r exci tiea aome wonder . 

T H E M I L I T I A B A L L O T 
A C T R E J E C T E D 

L o n d o n , F'eb. 2 l 9 t . — L o r d the Mar-
qnla of Sa l iabury , tbe B r i t h h Premier i 
p t r o n g l y deprecated tbe r i v i v a ) nf the 
M i l i t i a B a l l o t act and i n tbe Honse 
of the Lorda • mo t ion presenred in SÉ 
favor waa re jec ted . 
L O R D R O B E R T S O N L Y 

F O R T Y M I L E S F R O M 
B L O E M F O N T E I N 

L o n d o n , Feb. 21st. — A c e o r d i n g the 
Ihteat npws g .v^n o n t by t b é B r i t i e h 
W a r Office, B r i t i a h F i e l d Maraba l l 
L o r d Kober t s o f Candahar ia abont 
fo r ty milea from Bloernfontein , tbe 
cap i t a l C i ty of t h e O r a n ^ d Free State . 

O t t O N G B H A S 25.000 M E N 

London , Fob. 21st.—There are i n d i -
cat iona t h a t w b e n Boer Gen. ü r o u j e 
ra reinfarced hp w i l l have n n d e r h i m 
abon t twen ty tí ve thons^nd men. 

DADY'S N e w Y c r k Syndtca te ftr.^ 
abont to cloae a b i g con t rac t i n M é s i 
ro , to pave tbe atreets of tbe C a p i t a l oí 
tbe Az tec R e p n b ü e . 

A CoALIÑO s t a í i o i i for tbe U n i t e d 
Statea Ü ^ t w i l l be located uuon T a r g . 
et B a y (Oul lebra I s l a n d ) , b<tw.^r ! 
Puer to Rico and St. Tboma-a. The 
A m e r i c a n W a r a h i p s Neic i ' o rk , Texan. 
Vixen and Beveral nava l eol l ierd a ie 

QOW a t anchorage tbere. 

A B I L L haa been i n t r o d u c e d in 
Congreaa at W a ^ a i n g t o o autb«jrizir>g 
the maA I n d i a n Development Oumpnvy 
to lay a cable between Cha U n i t e d Sea 
tea (F lo r ida ) , Cuba and Puer to Rice; 
the l ine to be operated nnder govern-
meut anpervis ion and to even tua l ly 
r ev^ r t to the U n i t e d Statea. I f oom-
pe t i t ion w i l l fo rcé a rednot ion o f the 
f x i d t i n g e x h o r b i t a n t Wattern Union 
cable ratea, by a l l meaus le t i t be ea 
tabl iabed! 

CüCAN sebool-teachers f n l l y ap -
preciate, and w i l l long reraember w i t h 
g ra t i tnde , Harva rd ' s generoaa offer. 

THE Havana H e r a l d is n o w a 7 — 
co'utnn paper and niukea a much tnorn 
favorable impreaaion upon t h • reader. 

T H E W m t m n Onion Cable mouopaly 
ia repreaented aa acheming to ob ta io 
oontrol o f t h e C u b a n In su l a r Tolegrapb 
System-

H A V A X A N O T E S 

iala, nn habiendo o ido ni aiqalera ona 
l lovizna , á fX: !e | c ón riel centro de Ja 
p rov inc ia de Pnsr to P r í n c i p e , eu cnv>i 
c iudad ea.\ ó O ÍH pu lgada de a^ua. L a 
t ie r ra e a t á rf roj I t - t^ i rento afea y Jcm-
p a c í a , es. e i j imen te en i& mi t ad ccci" 
dental de ia isla. 

Temperatura. — Habiendo sido ja 
temperatura algo var iable , loa diae 
por lo general, han aido cá l idoa ha* 
biendo acentuado ei calor por loa v i ^ n ' 
t o a í ' j c H del S. y un al to tan to por i«Q 
de Loras de wO* De Pinar del y 
S ^ ' T H C a r a in fo rman m á x i m a s d e ' o i * 
y 92", reapeotivaro-nte- y ia8 t r á x i m a s 
de otraa eatar-ifvnea decrecen de mAl 
citraa haata 82° Laa ncebea han «i.in 
g e ti r a 1 tuf• n t e l'i i ' s c .'>. B. 

( a ñ j . — l ^ t A p lan ta e a t á necfaita/la 
de agua en todas partea y m partien 
lar la de méd io i ü m p o . 
garra que o t ra l oca l idad de 
vmeia de la H a b a n a y en toda Jada 
M a c a n a , la l l u v i a es necesitada ' „ 
urgencia por estar aufrieado conaM? 
rablemencelacesecha, oon la seca 'Ka 
otros puutoa de U Habana, y en ñ J * * l 
Clara , Puerto P r f o i p e y S a a S a g o T e 
OBfeai parece qne soporta m e j o r i o a 
efectos de la seca: pero l ^ ^ r ^ - -
g ran beneficio laa Ruviae V ; r t ^ „ ^ 
mente eu ia Habana v R ^ J ^ . ^ V 

a l . 
la pro. 

mobenda ba e m p e z a d o / y ^ n ^ ^ ^ 
la mayor parte de loa ingnuio , 
completamente general pifa m i ! ^ 
deeate mea. Conforme v i : ± Z * 
la zafra se evidencia B M ^ J ^ S 
« v a r i o a e o L p l U f '0^ 
corta de lo que ae creía al e l l j ' l ^ 
molienda.; pero la den. idad^f la8 
po sigue siendo buena. 
can t idad do terreno 

Cnban Coamercs The DIARIO 
and car DICLAMAHIÍÍA 

CüEtcms Admic i s t r a t i cn . need b a r d l y 
— á t a t e for t he 

special i n f o r m a t i o n of onr Cuatoma 
Cbie f t h a t onr var ions ar t ic les of 
c r i t i c i e m as to the appraiaement oí im
porte havebeen i nva r i ab l e baaed upon 
data at hand or inepired by complainta 
appa ren t ly jnet . A n d , for tb is very 
reaeoD, we commend onr Col lec to i ' a 
special a t t e n t i o n to the l ead ing a r t i c le 
( en t i t l ed : ' l £ l Comercio y ia Aduana" ) 
appear iag io onr S p a n i í b columna jes-
terday- f r i - h r.c npon the r id icu loua 

A. P. ROB XSCN, nobe haa boen printiag 
eorre interestin,' corrcspondeocfi ia the 
X. w Yr.ik Evcn-ng Pis ' , (rom tho Phi l ip-
pine?. i? uow UPOD his nqgF to tho Trao-s-
vaal. "Mr. Kcni.vsoN ^,is in'Cuba c'urinp 
tha Hispano-Axerican U'ar. for • London 
p;iper. aod haa ' iniay personal friends in 
Ha va na. • 

T>r>n't forget Xh*. Huvan i Jockey Cluf/s 
"hidependencre Day Kacea," to come < fl 
;ÍL b'ien'i Vista (VlamnAn) on Satiirda>' 
Ir wiM he distinctively a C^^^nday; b;ir N 
•apee;al Interést to visiting American'; the 
entrancea are numorous, and. a bib time is 
anticipa ted. 

Mr£. F. H. LADD, w fe ol Engineer L A K I ' 
ofthe Department at Havana and w i o fuá 
been pppndmíí sume time at her f.trmer 
Rey Wtst bonu1, retnroed to H.ivana on 
Saturdiiy,. 

Señor MonLTA-DELGAD'i, whn was made 
a meraber of toe Cuh^n Electoral üua rd 
by Governor General WQOD s appointment, 
baa declined to ser^c 

Mr?. RA : nr; NE, Mra LEB and Mrs. 
I v.MVei'- v i : ! ' receive at tb» -'Aasem^ly 
Ba.i' ' ]z La Maestranza ton'ght. 

Thn Ma'q.iis nf P i x a K DRJ. I{IO has 
res^nei fcwo tbe Bourd of Uirectora of the 
Banco Español . 

INSULAR n m í ^ Q t m m m . 

— The Freicb Syndicate, which eome 
yeará aso ebraice 1 control of lhe larger 
islote ar,d keys lyinc off the.north Coaet oí 
Cu :,a a n i pianted the soma in eiaal berap. 
are r.cj^ making their first shipruenta of 
henequén They are also eroctiog extensivo 
83.t rks on Cayo Hom ino and Cayo Cruz 
and expoct to ma ket 403.J0J sacln of sait 
the coming year. '% 

—Peones in tbe omploy of the Depert-
ment of Public Work^ at Santiago have 
etruck Bar an increase of salary, from 85 
cents to ?1 per ríiem. 

— Cock-ílphfmg is to bs prohibited 
*h:rv . íb jut Cuba by a epecial de:ree of 
Goneral WQOD. 

"THEATRES. 
T a c ó n — N o apectacle t o -day . 
F a y r t t . — F i f t h perfomance g i v e n by 

Prof. H e r m a u n tho Grea t . 
AVoi?u.—A{. 8-10 p.m. LaRevoltosa. 

* 9 10 " ÍQUIÍYDI N a -
turalep. 

" 10-10 " La'VÍ€jeGÍ]a. 
L a r a.— A t 8 o'olock: F o r salvar ia pe 

l l e ja . 
- 9 " E l B a j á de tren 

oolaA. 
" 10 " For cambiar de vin 

Perfomanceaby the Ba l l e tCorpsa f t e r 
each act. 

Feb. 23rd, — Fi r6 t perfomance of "The 
Cuban Dana.*' 

Ouba.—Neptuno & Gal iano Sts. 
Elvera«.< C o m p a n y . — D a i l y perfomance 

A marica w C ' a í t n o . — C u b a n Mins t re l s 
V a r i e t y Company. 

A t S o ' c lo tk Jarabe de Pico. 
MilnoTecientos and 
Enredos d i un en fé. 

I m p e r i a l E x h i b i t i o n — l l Q , Ga l i ano 
St, Ponoramic v iewx of the U n i t e d 
Statea. 

Pubillones O í r c w í . — M o n a e r r a t e & 
Neptnno S t a . — D a i l y perfomance Ma-
t i n é e — S o n d a y a & hol idays , 

Apartamento á e A g r i c * l t ü r a de los B. U . 
S e s c i ó n de l a I s l a de C u b a . 

SERVICIO CLIMATOLÓftZCO Y DB 

COSECHAS D E L 
W S A T H B R B U E E A U . 

BOLETIN DE LA SEMANA QUE F I N A 
LIZÓ EL 10 DR FEBKERQ 

DE 1900. 
E d i j i c i o de la Hacienda 

Flal ana, Cuba, 12 de febrero de Í M B 
o a i i a . - La semana ha a ído 

€n toda U 

guars. 
jonaidcrab'e 

do paraaiembraa de p r i m a ^ preParaii-
p rov in r i aa de la n a b a n a > M 
Santa Ciara . E n el E. d e f u í ^ T J 
Z a a 8 e e m p . 2 f r á á « e m b J l ^ U , ^ -
como l lueva lo a u ü c i e n t / RQ iaa oer0a 
n í aa de Kodaa ^ e s t : ^ h ^ ™ ^ 
montea para nuevaa 8iem\1r8f, 

Tabaco.—El t i empo a?co ("^ p«taitp 
mana ba aido a l tamente propicio para' 
cor ta r y secar tabact ; y ya aqae iu 
o p e r a c i ó n se ha hecho general respecto 
al temprano, c o r t á n d o s e una conside. 
rsb.e can t idad de él en esta semana 
Laa casas de tabaco eatAn comulf-ta' 
mente l l enan r aeoont i t ú - n oonetru. 
yendo máa . En P ina r d d K;n pe eMá 
aeoando a lpnna i r i p n &] !jbrp 
bnen reauitafio. L a cosecha es caid fe 
nomenal en todoa Ies vegQPríos c los 

formes dicen que su calidad es t m * . 
ñ o r . La par te de la cosecha que a ú n no 
eata en sazón en laa tk-rr:ie oerdas en 
Pinar del RÍO, pronto neceMta rá qne 
e l lnevp; pero el aanecto general de 

t r e a la cobecha es fxcelente. L-s gn^s-
noa. qr... h a b í a n i n f u n d í d o a l g ú n temor 
« H > 0 . de Puer to P r í n c i p e , han dis-
minu ido . 

M"íz y frutos W € n o m . - B a t a s cose-
chas e s t á n en condicionee eal ia íac to-
naa en las provinc ias de Pinar del Rio 

oerto P r í n c i p e y Santiago de OnbP-
pero m u y necesitadas de agua en las 
de la Habana, Matanzas y Santa Ola-
r.", conarderando perdidos el maíz de 
frío y los frijoles, en laa proximidades 
de Sier ra Morena. La escasez de bLe-
ye*» impide one ae sre para eetas coae. 
chas en el SO. de M a t a n z a » 

Tan to de P ins r del Rio como del 
cen t rode Santa Clara acusan losinfor» 
mea neftans de braccrofl, que so conai* 
guen con d i f i c u l t a d . 

flovunieato iHuríílino 
E L CEVLOX, 

Ayer tarde salió para Cardonas el vapor 
noruego Ceulon. 

B E L L E WOOSTES. 
La goleta americana de este nombre, sa

lió ayer para Fernandina. 
ANN'A M. STAVIMER. 

E^ta mañana salió en :astre para MABS 
Point la go'e;a americana Anna M. Stam-
mer. 

EL O L I TKTTE. 
El /apor correo americano Oliirtie fon

deó en puerto esta tnañana proeedeute de 
Tampa v Cayo Hueso, con carga eorres-
P! ndenc a y [i7 pasajeroa. 

E L UHJZABA. 
Procedente de Vcracráz entró en puerto 

esta mañana el vapor americano Drizaba, 
con carga genera! y 14 pasajeros para la 
Habana y 17 de tránsi to, 

DE ARIÍIBADA. 
Esta m a ñ a n a en t ró do arribada por ha

bérsele dcacubierto una vía de 
goleta costera 2a Mar ía . 

GANADO. 
El vap.ir americano Onz'i'ín. importó de 

Veraorúz 142 reaoa vacunas, l caballo y l 

agua L» 

w m m i _ m 

excraordiuar iameate seoa 

En atenta circular, fechada esta cio
dad el 10 del actual, se nos nferticipa que 
en su junta general anual1jfc'e!ebrada en 
Cayo Hueso, \m OBstaDiRsKie ¿a sociedad 
titulada "The Munroe CigaMK;»/^^! nom
brado para formarla nueva di&ctiva, á lo8 
señoree siguientes: don Teodonb Pérez, pre-
sidento; don Juan Ebra. vicepresidente; don 
L. J. Nápoles. tesorero y doir Fernando Fi-
írueredo, secretario, qñ^-dan^o ¡a sucursal 
que tie:¡e dicha sociodüii er. 'esta ni.i™ ^ 
careo de! señor don L. J Sacóles, quien es 
el único autorizado para ¡levarla firma 
de dicha sucuiaal. 

Los señores Severiuo Fernández y Con;- • 
pañia (S. en C ) nos participan en circular 
fechada en Pinar de! Hio e¡ 1(3 de! actual 
quo por mutuo convenio se ba separado de 
dicha sociedad el señor don Carlos Lóoaz 
Reetrepo, desde el 10 de Enero, propoméa-
doee loa citados señores dedicarse á negó-
cios de banco, además de loe de rienda i m i 
ta y víveres que han explotado hasta i» 
fecha. 

NECROLOGIA a 
H a dejado de ex i s t i r en esta e M j t f 

la bon4adoaa y es t imable s e ñ o r a dou^ 
Soledad de A l c á z a r de ü ' C a m p o ^ y » 
p é r d i d a l l o r a inconsolable una aman* 
t í a ima fami l i a . , |a 

Reciban loa d e n l o s de la finad» 1 
e x p r e s i ó n de nuestra, condolencia. 

l i a n fal lecido: , j ^ , 
EQ Matanzas, la s e ñ o r i t a J»»* IK 

n a c í a V a l d é s ; v i l l a -
<En Sagua, D . A n g e l López 

verde. _ -^¡aa 
En Maneani l lo , D . P í d r o P ^ 

F e r n á n d e e ; / > , f i ^ r r e » 
EQ H o l g a i n , D . R a m ó n Q * 1 * 

http://cr.ee
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: e c r e r : 

Miéreolef» 

ENTRE PAGINAS 
•CTaa hcja de 

mi Almanaque 
Nflció ea V a l i a d o l i d 

pi 2¡1 de febrero de 1S17. 
N a c i ó para las letras 
en la t amba de an gran 
escritor: F í g a r o . N a c i ó 
para la g lor ia desde qae 
e s c r i b i ó PUS primeros 
versop. Con oxo del qae 
ar ros t ra en POS arenas 
el Dar ro , qae bafla la 

loorisoa c iudad de G-ranada, se formó 
la corona con qae la a d m i r a c i ó n y el 
respeto de nn pneblo c iñó FU angosta 
fronte. Sa personalidad se destaca so
berbia entre le de los m á s felices c n l t i -
vadores de la P o e s í a en E s p a ñ a este 
eiglo, Y o n a n d o la Academia E s p a ñ o 
la lo l l a m ó á sn seno, al cumpl i r e! pre
cepto reglamentar io de l levar p a r » su 
entrada nn discorso. »e a c o r d ó qae era 
poeta, y el discurso pe c o n v i r t i ó en ana 
poes i» ; genia l idad que dispensaron loa 
padres graves mcargadosde velar por 
la poreíf t d»ie! ¡d iomá, porqne acaso peo-
6a;oa—y pejDpar0n bien—queel pnetaie-
g e n d » r i o d e ^ £ ? p a S í i no p o d í a presentar-

ta c o r p o r a c i ó n d e n t r o modo 
do el arpa bajo e! brazo y 

la boca, esos versos que, 
eran tiernos como el sos-

oncella enamorada, melan-
Drao la c a í d a de la tarde, dn l -

una m e l o d í a de Sohub^rt , y 
ss, e n é r g i c o s y v i r i les como 
del c a ñ ó n cuando vomi t a 

enemigos mor t í f e r a metrallft . 
el gran poeta ZORRILLA, 

a n t ó á Granada en versos 
el que r ecog ió en sas versos 
¡í M o n t a ñ a s , ñ\ que e s c r i b i ó 
de l o i Siglos y c r e ó ese 

novio qae toda E s p a ñ a ad 

eeen la do 
qae I¡ev 
los versos 
•Jicboe por 
pjro de 1» 
cólicos 
ees cem 
en ocasión" 
el tronar 
confrfv M 

ZoRl i 
el que que 
inmorttíles, 
los S c o t f á i 
la ¿(yenda 
D, J* 

• laude aun con sus defectos, el 
y el 2 de noviembre de cada a ñ n ; 

ZORRILLA vino á Ánaór ica y de jó hace 
cerca de medio siglo las huellas de an 
paso en las columnas del DIARIO DE 
LA MARINA, para el que e s c r i b i ó la 
B i s i o r i a de dos rosas y ríos rosales. i P o r 
q u é de jó á sn patria? ¿por q u é v ino á 
Anr é r i ca? En las Memorias d d tiempo 
viejo que p n b l i c ó en E l Imparc i a l de 
M a d r i d lo ha dicho s l n t é L i c a m e o t e : 
«•Yo me a u s e n t é de mi pat r ia en 1S47 
por razones qae á nadie impor t an : me 
fní el 55 á A m é r i c a por pesares y des
venturas que nadie s a b r á hasta des
p u é s de raí muerte, con la esperanza 
de que la fiebre amar i l la , la v i rue la ne
gra ó cualquiera enfermedad de cual
quier color acabaran obscuramente 
conmigoeo aquellas remotas regiones." 
Dios no lo quiso as í , para g lor ia de las 
letras. Y d e s p u é s de ser en C u b a 
aplaudido cuanto se m e r e c í a , en M é x i 
co el emperador M a x i m i l i a n o lo hizo su 
lector de c á m a r a — ¿ q o i é o le ha aven
tajado en el a r t ' de la lectura?—y le 
d i s p e n s ó sn buena amistad, qne el poe
ta a g r a d e c i ó , publicando d e s p u é s de la 
muerte del monarca en mal h^ra lie 
Vado á la t ierra del Anahnac, K l drama 
á t i a l m a , tremenda ca t i l i na r i a coni ra 
Jos qne asestaron en Queret taro tre
menda herida á las i n s t i t nn jone» rao-
DArqnicas en A m é r i c a , al fusi lar á en 
m á s alto representante. 

Tres generaciones de odtuiradores 
del poeta legendario repiten con Z o r r i 
l la y en sa elogio, lo que Z o r r i l l a d i jo 
en la tumba de Lar ra ; 

Poetr:, si en el no ser 
hay nn recuerdo de ayer 
y iin% rida transitoria 

• deir ls de eso firma-mento. 
con.-.l^rarn? un pensamiento 
como c! que tengo de t í . ' 

REPOETEE. 

LIÍS restos de Gavillo 
L a Sociedad de Beneficencia 

Vasco-Navarra ba cumpl ido con 
un piadoso y cristiano deber, em
barcando ayer tarde, á bordo de! 
vapor correo Re ina M a r í a C r i s t i n a , 
loa restos del de fué dulce é inspi
rado poeta, Faustino Diez G a v i ü o , 
que falleció en esta ciudad, casi re
pentinamente, el 10 de febrero de 
181)5. Una numerosa comis ión de 
individuos de la benéfica ins t i tu-

^ción c u m p l i ó el piadoso deber de 
acolnpTNiuir desde el cementerio de 
Colón b a w t a el vapor correo los res 

¡pirado y dulce poeta, 
>or el Casino E s p a ñ o l de 

en el certamen conme-
'del tercer centenario de 

íresa de J e s ú s , del perio-
.dejó en m u l t i t u d de p u 

fes cubanas perdurable me
lé su gracia y causticidad, 

tos del i , 
laureado 
la liaban) 
morativoi 
Santa Tí 
dista qat 
bUcacion 
nioria 
t le l p a Í a \ l í o eu ^a p rensa r e g i o n a l 
de los fueVos vascogados , d e l a m i g o 
f ranco y « f e r i ñ ü s o y b u e n c o m p a ü e -
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H E C T O R M A L O T . 
( O P R A l ' R E M ' . A D A i 'OR L A A C A D E M I A F R A N C E S A ) 

( i í í t a novela, publicada en edidó i de lujo, y COQ 
ííitnoroiHs ¡énnias en la Biblirj'cca BiMwñwU. da 
' 0 « N . t » . Montatier y Simón, úe Barcelona, •« halia 

ve- ta ea la librería de D. Luis Ar.iaga, Saa i l i -
«uel, 3.) 

(Continúa.) 
— A no ser por esa p e q u e ñ a — d i j o , — 

no h a b r í a m o s tenido m á s remedio que 
c r n z ¿ r a o s de bratos . 

Entonces B a b r y la m i r ó , pero sin 
decirle nada; mientras que por sa par
te Perrine estaba indecisa sobre lo que 
d e b í a hacer; es decir, si h a b í a de que
darse en Saint P ipoy ó volver á Ma-
ranconrt . 

En la dada, se q u e d ó oensando que, 
siendo el s e ñ o r V u l f r á u quien h a b í a 
enviado á buscarla, á él le i n c u m b í a 
disponer que se quedara ó se mar
chase. 

E l anciano no l legó hasta su hora de 
costumbre, conducido por el d i rector , 
«loe le d ió cuenta de las instrucciones 
del ingeniero y de las observaciones 
Que h a b í a hecho; pero r e s u l t ó que no 
*e s a t u ü c i e r o n del todo. 

—Es enojoso que la n i ñ a no e s t é 
a q u í — d i j o con e x p r e s i ó n de descon
tento. 

— ¡ P e r o si e s t á a q u í ! — c o n t e s t ó e! ^ ; 

ro de cuantos libramos la subsis
tencia en ias luchas de la pluma. 

G a v i ñ o , aJ morir , llevaba m á s de 
quince a ñ o s de residencia en Cuba 
y se h a b í a connaturalizado con 
miestra vida. C a n t ó á los mujeres 
hermosas, ena l t e c ió á la patr ia , v i 
vió con el pensamittnto y la espe
ranza en su bella t ierra vasconga
da, de cuyas libertades fué den o 
dado pa l ad ín ; a m ó y sufrió, y cuan
do gozaba de m á s salud y se a b r í a n 
para él m á s amplios horizontes, 
r á p i d a m e n t e , en breves horas, co
mo si el rayo desca r í r a ra sobre su 
cabeza su terrible fuego, c a y ó para 
no levantarse más . Su dolorosa 
p é r d i d a s o r p r e n d i ó á. todos y eu to
dos causó iamensa pesadumbre. 

H o y sus restos van á descansar 
para siemore en eu adorada t ier ra 
vascongada. La Sociedad regional 
que ha realizado esta santa y pia
dosa obra merece sinceros p l á c e 
mes, que me complazco en t r i b u 
tarle. 

EUSTAQUIO CARRILLO. 

SO- OÜE NO MUERE 
E l escri tor venezolano Sr. Tejera ex

tiende, en u n » hoja de eu á l b u m , l a 
p a r t i d a do d e f u n c i ó n de E s p a ñ a . 

Y a no i-si^te la E s p a ñ a del Rey Sa
bio: la que i n v e n t ó mundos y d e r r o c ó 
impenoí» , Ha muerto. 

La E s p a ñ a de boy es una m n r i b u n d a 
que o a y ó en Oavi te y v o l v i ó á caer en 
Sant iago de Cuba, y va de tumbo en 
tumbo, como madre infacunda, ap rox i 
m á n d o s e á la fosa del no ser, 

A^í j u z g a á esta t i e r ra el l i t e r a t o 
de Venezuela . 

Para é l , la pa t r i a que d i ó v ida á s a 
pa t r i a es un sol muerto. 

M u e r t o porque vo lv ió la espalda a l 
Idea l y la cara á las T in ieb las . 

A u n q u e por mis venas no corriese 
sangre e s p a ñ o l » ; aunque mis ojos no 
se hubiesen abierto á la luz esplendo
rosa de este sol; aunque yo no hubiese 
nacido sobre edte suelo y bajo este 
cielo incomparables; aunque nunca mi 
a lma hubiese v ib rado con la potente 
v i b r a c i ó n de o r g u l l o bien sen t ido ó de 
hondos pesares, ante el cuadro de 
grandezas y de miserias que fo rman 
la h is tor ia nacional , yo hubiese puesto 
siempre mi p luma en dafensa de la 
causa de este pueblo. Canea justa , m á s 
merecedora de c o m p a s i ó n piadosa que 
de acerbo anatema. 

Soy e s p a ñ o l y la p l u m a sal ta sobre 
las cua r t i l l a s ansiosa de dar nn men
t í s al que tan poco conoce ó tan e r r ó 
neamente j u z g a á mi pa t r i a . 

Siempre el dolor fué d ipno de respe
to. Nunca fué noble dar con el pie al 
c a í d o . J a m á s el pecho hidalgo se com
p lac ió eu indul ta r á la desgracia. 

A b r u m a d a por la advers idad B ' p a -
Sa, por desdicha, no ea nn astro en 
pl^na f u l g u r a c i ó n . 

Nubes de pesares han empanado su 
b r i l l o . 

Pero osas nubes c a e r á n conver t idas 
en lagr imea. C a e r á n como el santo ro
cío del cielo para que el astro vue lva 
A r u t i l a r en serenos espacios, 

E n el fondo de todo dolor sufr ido 
dignamente—ha dicho a lgu ien—hay 
una esperanza. 

L a de nuestra pa t r i a e s t á en sa r e 
g e n e r a c i ó n . 

A ella va sin que basten á detener
la e s t é r i l e s pesimismos. 

La tempestad que brama en las al
turas , el t rueno que tabletea en la i n 
mensidad, el rayo an iau i lador que 
desciende l lameante del seno d é l a nu
be negra, son elementos dest ructo
res. 

8bp fuerzas que matan , pero qup al 
propio t iempo e n t r a ñ a n g é r m e n e s de 
v ida . 

Por ellas se pnr i f ican a t m ó s f e r a s , 
se destruyen infeociones, se d i s ipan 
pestilencias nacidas d é ! pantano, y el 
agua de a r r i ba es como l infa del Jor
d á n que lava las impurezas de aba jo. 

Las borrascas de la advers idad y los 
rayos del dolor, t a m b i é n pur i f ican y 
redimen. 

Los pueblos grandes entre los gran
des, como los hombres santos entre los 
santos, han nacido en la e x p i a c i ó n y 
en la penitencia, 

Para salvarse, h.^y que mojarse en 
l á g r i m a s y acrisolarse en las hogueras 
del sufr imiento. 

E s p a ñ ^ llorosa en el Guada le te , se 
r e d i m i ó ent re los riscos de A s t u r i a s y 
s o n r i ó t r i un fan te en Covadonga. 

Francia , humi l l ada al pie de los mu
ros de Metz , surge ga l la rda y podero
sa convocando á todos los pueblos á 
t u gran C e r t á m e n , 

Y es que las colect ividades , como 
os í n d i v i d n o s , en los mayores desas-

!res es donde encuentran los m á s se-
guros caminos para su r e g e n e r a c i ó n y 
engrandecimiento. 

rector, haciendo á Perr ine s e ñ a de que 
se acercase. 

— ¿ P o r q u é no has vue l to M a r a n -
c o u r t t - p r e g u n t ó el s e ñ o r V u l f r á n . 

— He c r e í d o que no d e b í a marcharme 
hasta que usted me lo mandase. 

—Tienes r a z ó n ; debes estar a q u í á 
mía ó r d e n e s cuando yo vengo 

I n t e r r u m p i ó s e y a ñ a d i ó casi al pun to : 
— Y hasta te n e c e s i t a r é en Marau-

court ; v o l v e r á s a l l á esta tarde , y ma-
ñ a n a n a te p r e s e n t a r á s en el despacho, 
donde te d i r é lo que has de hacer. 

Cuando haho t raduc ido las ó r d e n e s 
que el s e ñ o r V u l f r á n q u e r í a dar á los 
maquinistas , e m p r e n d i ó la marcha, y 
aquel d í a no leyó ya les diar ios . 

¿ P é r o q u é importabaT Teniendo a l 
parecer asegurado el d í a de m a ñ a n a , 
no era cosa de inquietarse por una 
d e c e p c i ó n en el d í a presente. 

• ' T a m b i é n te n e c e s i t a r é en M a r á -
cour t . " Esta fnó la frase que fué repi
t i é n d o s e a l regresar por el mismo ca
mino por el que la h a b í a l levado á 
Saint P ipoy el cochero Gu i l l e rmo , ¿ E n 
q a é se la iba á ocupar? Se p e r d i ó en 
suposiciones, pero sin poder fijarse en 
nada que á su parecer tuviese funda
mento. Solameate una cosa era posi
t i v a para ello; que no v o l v e r í a á t ra
bajar con las canilleras. Por lo d e m á s , 
c o n v e n í a esperar; mas no ya con la fie
bre de la angust ia , pues lo que h a b í a 
obtenido p e r m i t í a l a esperarlo todo, si 
reñ ía el buen j u i c i o de seguir l a l í n e a 
de conducta trazada por su madre an 

Que E s p a ñ a a g o n i s » po'- haber vu*-! 
fn ia espalda al Idea l y ia ^a ia á l a f 
T i n i e b i a s ? . . . . 

Nada meaos) c i ^ r t f . 
E s p a ñ a un s i a i i ó ¡a co r ios idad salu 

dable de mi ra r á las e a á e ü a a * a s de ¡o 
p^sa l o . 

N o quiso aprender en las negruras 
de su p rop ia h i s t e r i a y por el o c a y ó 

E - í p - - a n t e s qae ob-^-'-ridadee y 
t i n i f b i a s . pref i r ió recre-ir-o coa lo 
fogmazos ¡a n U i ^ M del I le-*'. 

Siempre á caballo sobre C l a v i l e ñ o — 
que no como R o c i n a n t e — f u é m á s g ran 
de en c o r a z ó n q u « en v i g o r f ís ico. 

Conf ió demasiado en su p rop io es
fuerzo y como el H i d a l g o M a n o b r o , 
bien mol ido y mal andante , s u f r i ó ga
rrotazos do mHfoadrtreí», o o e s de y a a -
CÜ -ses y bor las de noble*. 

A la postre el buen don Alonso co
b r ó el ju ic io al perder la v ida . 

¿ P o r q a é suponer que E s p a ñ a no ha 
ganado en r a z ó n y ea r x i i e r i e n o i a lo 
que ha perd ido en t ier ras y en sangre, 
en oro y en poder? 

Por caer t ras un ideal f a n t á s t i c o 
c a í m o s . 

Por ese a f á u do buscar el idea l , se
guramente sabremos levantarnos . 

Bascando el ideal mandamos á leja
nas t ier ras los aceros bien templados 
en loa toledanos yunques. 

Persiguiendo al ideal esos aceros 
trocados en ins t rumentos de labor , se 
r á n p iq r e t a s y •izadas, y , en el t a l l e r 
y en el fondo de la m i n a y en la a l t u r a 
del andamio, r i m a r á n los h imnos del 
t rabajo y de ia paz, s in sent i r la nos
t a l g i a de los campos de pelea. 

L a v i c t o r i a — d e c í a un escr i tor fran
c é s — 3 a de los buenos batal lones, m á s 
que de los grandes batal lones. 

L a haeste e s p a ñ o l a e s t á d iezmada , 
pero apretando las filas a á n puede for
mar el cuadro. 

La hueste es reducida, pero de su
perior al ienta. 

L a E s p a ñ a de hoy d e s m e r e c e r á en 
can t idad , pero no en ca l idad de la Es
p a ñ a de ayer. 

Somos como fuimos, y pretendemos 
v i v i r de d i s t i n to modo que hirnos es
tado v iv iendo . 

Esas sociedades a g r í c o l a s que en 
Levanta e s t á n dando e n s e ñ a n z a s p r á c 
ticas; esas agrapaciones que en A n d a 
l u c í a y en el Nor te emprenden la ex
p l o t a c i ó n de nuestra r iqueza minera ; 
esas f á b r i c a s de a z ú c a r que por todas 
las provincias se levantan con pas
mosa rapidez; esa ansia de t rabajo en 
que las clases productoras se observa , 
son prendas de un renacimiento indus
t r i a l , son la t idos de v i d a no e x t i n t a en 
el cuerpo de la n a c i ó n . 

Dichosamente en el oielo pa t r i o hay 
arreboles de alborada y sobre nuep-
tras cabezas b r i l l a la farola del t r a b i -
j a d o r como l u i e r o vesper t ino. 

E l sol va á salir . 

Fren te á frente miramos las sombras 
qae nos p rec ip i t a ron en el abismo. 

C i r a á cara coateraplafms la r e a l i 
dad de lo presente y . con fe aqu i l a t ada 
por i r s mart i l lazos del pasado, a lenta
mos esperanza en ¡o po rven i r . 

¿ P o r q c ó tc.T.er la p r o v e í a del escri 
tor Vt-nezv.iar-.' ' 

No, por fo r tuna los b á r b a r o s dei 
Nor te e^rán lejos de nuestros campos 
ñ recieatep. 

El caballo de A t i l a r e l incha uncido 
al arado. 

De la anunoUda inva*;^'1 ^ ' o b^y 
hasta ahora graznidos á a g - -oá ca-
pi to l inos , 

E s p a ñ a pnede estar t r a n q u i l a á 
pesar del cacareo del sinsonte de A -
raérioa. 

H a y soles qae no se apagan; hay as-
trn«» que no mueren. 

Y si la muerte l iega, m^ior es pare
cer— -omo ansiaba el de Or leans—to-
bre el R h i n sangr iento de lo é p i c o , qne 
se r e v i v i r ' en t re el fango del a r r o y o , 
donde vuelca la canal la . 

M . R. BLANCO-BSLMONTE. 

E S P A Ñ A 
E L T S M P O U A L 

(Por Telégrafo.) 

E Í 7 A V I L A 
Ari7u 31 (5,50 t a r i e . ) 

Desde las nueva de la maaana de -boy 
está nevando copiosamente. 

Sopla un fuerte viento. 
La tenoperatura mixima es de do? erado? 

sobre cero y la mínima de cuatro bajo cero. 
E N V A L L A D O L I D 

W U a d o l i d d l (9.10 noche.) 
Reinan frios grandísimos que días p a ü r 

dos originaron un temporal d? nieves. 
Con tal mot i lo se ha alterado la salud 

pública, siando innumerables las pewmwta 
atacadas de! trancazo, auuque per fortuna 
la dolencia reviste carác ter benigno. 

En Correos están enfermos i?, mayoría do 
los carteros, baciéadosa el servicio con gran 
dificultad 

EL TORPEDEBO , : T U E E L L " 
Ferro l 31 í o A l tarde.) 

Comunican da Corcubión que. á csirSa 
d*l fuerte temporal que reina, s? hace muy 
difícil salvar al torpedero francés Tur - i i , 
quo nauíragó cerca "de aquel puerto hace 
pocos dias. 

Sigueío ignorando ei paradero de la t r i 
pulación. 

NAUFRAGIO DEL "AMALIA*' 
Malaya 31 (1.41 tnrde.) 

A lá altura del Cabo de Palos, e! vapor 
Les Andes embistió al be rgan t ín -go le ta 
Amalia, zozobrando este últ imo, sin que 
fuera posible salvar ninguno tes los electos 
que conduoia. 

El Amalia pertenecía a la matr ícula de 
Bilbao. Venía de Bruns-wick, con carga
mento de madera, por cuya razón quedó 
dotando entre dos agua?., siendo un peligro 
para la navegación. 

L a circunstancia de quedar enredada al 
vapor la braza de velacho, hizo^posible el 

Tules, Ca
de Guantes 

Madame Pucheu tiene el gusto de participar á su distinguida clientela que ha pues
to á la veuta los Modelos de.Sombreros, Tocas y Capotas - recibidas para los Carnava
les, así como un gran surtido de novedades para AÍiornos de Vestidos. 
Iones, Encajes, Cinta?, Aplicaciones, Tiras Bordada*, etc.—Nueva reme** 
para bailes y soirés, do IS Botones, á f j - 7 j , 

(Es to s g u a n t e s s o n g a r a n t i z a d o s f r e s c o * ) 
Gran Surtido da Lencería para Señoras , Gor.o?. . faldeiliae?, C a r g a d a » , Zapan

tes, Roponcitos para Babys. 
NOTA.—Como oportunamente ae anunció , q u i d * s e p á r a l a da lacasa la moji¿ta p i 

ra vestidos, traída de Francia; separación becba por no coavenir esta Modista á los inte
reses de ESTRELLA DE LA MODA. —Del 2 al 4 da Marzo llagará otra contratada en 
Parí?, y de la cual se han recibido los informes más halagüeño?, lo que permite esperar 
que volverá á dar á los trabajos del Departamento de Vestidos la ['aoja que siempre ba-
biaa merecido las confecciones salidas de los tailere? de 

3La E s t r e l l a d@ la Moda. 
S o m b r e r o s y T o c n s d e s d e . u n c e n t é n e n adelante . 

O b i s p o 8 4 , T e l e f o n o 5 9 5 . 
a't H-lt> 

E M P R E S A D E 
D B 

ENENDEZ Y COMP. 
Saidrán todo» loe Jueves, alternando, de Ba tadanó para Santiago de Cuba, ios va

porea R E I N A D B LrOS A N O S L B S 7 M E M H N D S 2 

haolendo escala» eL 0 I B N F Ü E G O 9 , C A S I L D A , TUPÍAS, JÜOAJSO, S A N T ^ 

UBÜZ D B I S C E y M A N Z A N I L L O . 
Boclben patajeroa y carga para todos los puertos Indloadot. 

£1 prósi ino jueves sa ldrá ei vapor 

R E I S T A D B L O S A E T G E L E S 
úMpué» de la Llegada del tren directo del Camino de Hierro. 

E l v a p e r J 0 3 E F I . T A s a l d r á de E a t a b a n ó t s d o s los d o m i n g o s p a r e 
S i s n í u s g o s , C a s i l d a 7 T u n a s , r e t o r n a n d o á dUcno S u r g i d e r o todos loa 
J u e v e s . 

S E D E S P A C H A E N 

S A N I G N A C I O N U M E R O 8 2 
n 14 7R-1 K 

tea de mor i r , sino poco á pooo, oon p r u 
dencia, s in p rec ip i ta r n i comprometer 
nada. A h o r a tenia entre las manos eu 
porvenir , que s e r í a bueno ó malo s e g ú n 
lo que el la hiciese; y a s í , d e b í a pen
sarlo antes do pronunciar una pa labra , 
cada vez que hubiera de adopta r una 
r e so luc ión , siempre que debiese dar u n 
paso hacia adelante, y esto sio poder 
pedi i consejo á nadie, 

Per r ine vo lv ió á Marauoour t entre
gada á estas reflexiones, andando len
tamente, d e t e n i é n d o s e cuando q u e r í a 
coger una flor al pie de una cerca, ó 
bien cuando por encima de un v a l l a d o 
d iv isaba un l indo paisaje en laa pra
deras y en las hondonadas. U n a agi
t ac ión in ter ior , una especie de fiebre 
i m p u l s á b a l a á acelerar el paso; pero 
a c o r t á b a l e voluntar iamente , ¡ D a q u é 
s e r v í a apresurarse? E r a cos tumbre 
que debia adoptar y regla que d e b í a 
imponerse no ceder cuaca á los i m p u l 
sos í e s t i n t i v o ? . 

E n c o n t r ó su isla en el mismo estado 
en qoe la dejara, con cada cosa en sn 
sit io; y hasta laa avea h a b í a n respeta
do las grose.las del sauce, que habien
do madurado du ran t e au ausencia, 
cons t i tuyeron para su cena n n postre 
con que 00 contaba-

Corno h a b í a l legado m á s t emprano 
que cuando s a l í a del ta l le r , no quiso 
acostarse apenas c o n c l u y ó de cenar, y 
esperando la hora ele anochecer, p a s ó 
la tarde fuera de la isla, sentada en 
los c a ñ a v e r a l e s en ei s i t i o donde la 

v i s t a p o d í a vagar l ibremente por la 
charca y sus o r i l l a s . Eotoucea e c h ó 
de ver qua por breve que hubiese sido 
su ausencia, el t iempo h a b í a ocasionado 
cambias amenazadores para ella. En 
las praderas no reinaba ya el si lencio 
solemne de laa noches que t an to la 
impres ionara en los pr imeros d í a s de 
su i n s t a l a c i ó n en la isla, cuando en to
do el va l le no ae o ía sobre las aguas, 
en medio de las altas hierbas y entre 
el follaje de loa á r b o l e s , m á s que el 
aleteo misterioso de las avea que se 
re t i raban á descansar. A h o r a sa per
c i b í a n a lo lejos en el va l le rumorea de 
todas especies: golpea de hacea, c ru-
j idoa de ruedas, chasquidos de l á t i g o s 
y murmul loa de voces; y era qne, en 
en efecto, s e g ú n lo h a b i ó notado al re
gresar de Saint -Pipoy, l a si^ga h a b í a 
comenzado en laa praderaa m á s ex
puestas al sol, donde la hierba h a b í a 
h a b í a crecido m á s de pr isa , y muy 
p ron to loa segadores l l e g a r í a n á laa de 
su charca, m á s t a r d í a s por darles me
nos el sol. 

Entonces, sin duda alguna, d e b e r í a 
abandonar su nido, que para el la no 
ae r í a habi table; pero bien fuese por la 
siega ó pftr la caza, j c o d e b í a aer e! 
resultado i g u a l d e n í r o de algunos 
d ía s? 

A u n q u e estuviese acos tumbrada ya 
á las buenas saoanas, a s í como á las 
ventanas y á laa puertas cerradaa, 
d u r m i ó ea su lecho de hojas como ai 
no le hubiera abandonado nunca , s in 

salvamento da la tripalacKin, compuesta de 
1: b cabres y e ! capr.in d 2 Jmtm Roca, 
iodos los caales llegaron á ésta á bordo de 
£#$ A>:dc?, que es un vapor da ia Trasat-
iasrea francesa. 

E X C A D I Z 
Cádiz Io (9,10 noche.) 

S'.gue reinando nn furioso lemporal. 
Ec ia capkaaia del puerto se han arbo

lado sefiales probibienuo e! tráfico de em-
tarcacioDes menores. 

Cn vapor que zarpó esta mañana ha te-
c:do que regresar de arribada forzosa. 

De unas parejas de barcas dedicadas á 
la pesca del boo no se tifenen noticias, su
poniéndose que hayan buscado rtfu^io en 
los puertos cercanos. 

Sin novedad, sin embargo, ha entrado ei 
vapor Ciudad dt C'ulU, procedente de la 
Habana, o-n 13) paMieroa. y el corroo de 
Canarias Ti Vare/ffe con 31. 

LOS E S G I S T E A ^ O P ^ S 
La diecusión de! Congreso sobre el de

creto del señor Duran y B is para la colo
cación de los reglen adores de la propiedad 
procedentes de las escalas de Citramar, es 
de las que merecen atención por parte del 
gobierno y aplaudo por parte del país 

Gran verdad ha dich'» el señor García 
Guerra, poniendo muy alta ¡a setifd v i v 
la itnportanc a de las oposiciones q-ie su
fren 105 que entran en la carrera y han en
trado con d-^tino á la Península. El per
sonal es. evidenterceto, innn j »rablo. 

Pero su r-jgimen tiene mucho que enmen
dar. 

El señor Romero Robledo, que deja 
siempre honda huella por donde pasa, de
cretó la supresión de las permutas entre 
los registros de catngon'a desigual, y pres
tó grao servicio á la causa de ia mora! v la 
justicia. No porque fuera asunro de: nía y 
caso do moda en muchae ocasiones comba
tir a aquel ministro, es lícito olvidar,'sus 
buenas obras. Preparada tenía a d e m á s 
una reforma del reglamento para derogar 
la* jubilaciones temporales, prívilf-jiio que 
cesó en su tiempo, y qoe no tenemos noti
cia de que se ha a repetido, afortucáda-
mente 

LOS G B S M I O S C A S T E L L A N O S 
Vatladolid 31 . 11 m. 

La juera gremial acaba de celebrar una 
gran reunión en el Círculo Mercantil para 
cambiar impresiones acerca de la circular 
Q'ae le ba dirigido el señor Paraíso. 

La junta so halla perpleja acerca de la 
contestación que h 1 de dar, y ha convocado 
para mañana á una reunión de los símii-
cos. 

Crése que ee acordará la rysistoncia, 

E! ssñor Paraíso ha telegrafiado á varias 
personas y periódicos retirando la lirraade 
don Anselmo González del Valle de la 
circular que ee publicó con motivo de la 
asamblea, 

L A " G E I P P 3 " 
La epidemia de la grippe viene 

uiéndoee desde hace di^s eu Madrid, 
que de carácter al parecer bonicno, no de
ja de producir alguna alarma por lo ráp ido 
de su desarrollo. 

Dn co'ega calcula en 5 03) el número de 
atacados por dicha enfermedad. 

También en provincias se notan los efec
tos de la influenza. 

En Valencia, Logroño. Palma de Mallor
ca y otros muchos puntos os grande fam-
bién el número de atacados, siendo lo más 
sensible que en algunas localidades ia epi
demia degenera en pulmonía. 

Cn periódico diceq le en el último de los 
eitados puntos, ó sea en Palma, pasan do 
0.000 los atacados. 

exton" 
y aun-

E L P E 2 M I C T O S S ^ O 
La Real Academia de Ciencias Mora'es 

y Poüricas fca concedido el Premio dai con
de de Tcreno, creado para honrar la nwno* 
ría de este iuistre patrició, do cuyo fallecí-
n:.enro íwé ayer aniversario, á la Mon^g^a-
fia presentada al segundo concurso 
extraordinario de dicha last i tución con el 
lema: Terra Qin iebat vjin"re lauraro ct 
triumpfiítit ara'cre (Plinio-.) de la coal ha 
resultado autor don Diego Pasos > García, 
registrador de la propiedad de Daroca. 

Aquella recompensa consiste en cua'ro 
mil pesetas en efectivo, un diploma y la 
cuarta parle de los ejempiarc-a que se impri
man de la obra premiada. 

Dicha corporación invita al poseedor da] 
sesguardo correspondiente á la otra Memo
ria presentada al mismo certamvn para q 10 
de sirva presentarse en la secrotarta, k l o 
de enterarle de un particular que le inia-
roea. 

L U I S E C Y 0 V I L L A N G V A 
En la madrugada del 1° de Febrero ha 

muerto el distinguido escritor don Lu s 
Royo Villano va, despueós de haber ecrfrido 
lorriblo operación quiru^ica en «u oíd >. 

Periodista de gran originalidad, escritor 
de agudo ingenio, había conseguido en ple
na juventud una brillante fama. Sus ar
tículos tenían un carocter singular do ame
nidad y desenfado. 

Habia escrito en E l Nacional.^ había 
contribuido poderosamente al exito de Ge-
deóh y de Blanco y Negro. 

A C A D E M I A E S P A Ñ O L A 
En la orden dei del día para la sesión q.-ie 

la Academia Española celebró anorhe 4 de 
f-brero figuraba la lección de un académico 
de número para la plaza vacante por de
función del señor Fahié. 

Fué eiegilo el scüor Dacarrete p^r 16 
voto?. 

El señor Ortega Munilla tuvo 5. 
Después de la votación de anoehe se enn-

cideraha seguro que el señor Orteea M u n j . 
lia irá á la Academia Española en la pi i -
mora vacante. 

Siucefamecte lo celebramos. 

L A tnCION N A C I O N A L 
i 

I -A L I G A DB PRODDCTOKE8 
He aquí la respuesta que loe señoree Pa

raíso y Alba han dado á la úl t ima comuni
cación del señor Costa: 

".Señor presidente del Directorio de la 
Li^'a Nacional de Productores. 

Recibido con verdadero placer por esta 
Comisión permanente el sentido documonto 
en que contestan á nuestra cariñosa invita
ción de m del actual, no hemos de actnn-
pañarles on el bien ioteñeionado recuerdo 
de hechos que ya pasaron, y en el cual h 1-
ll-ariamos también nosotros comprobacio
nes abundant ís imas do eómo heraoe coinci
dido todos ea el propósito de sumar fuerzas 
y hacer fecundos por In unión los entueiaB-
mos comunes, desde el Instante mismo cn 
que terminó la segunda Asamblea de Zara
goza, hafata la úl t ima Junta de represen
tantes do las Cordoracionea mercantiles ó 
industriales de Madrid, á q n o asistió el hoy 
modesto presidente de la UNION NACIONAL 
que suscribe, inspirado en los mismos pro-
pósitos en que se apoyaron antes gestiones 
privadas reiteradfsimas. 

No se trata de juzgar el pasado, eino do 
aprestarse resuelta y virilmente á la obra 
del porvenir. Lo que ayer podía tropezar 
con dificultades de (orma, nacidas de la es
pecial personalidad do los organismos mer
cantiles constituidos en núcleo, á la cual no 
nos era permitido renunciar como sim /¡.ÍH 
guardadores de ella, es una cosa resuelta 
en la Asamblea, de VallaJoiid. Pudiera, 

Según fórmula del 

Z D r . B s u a m é 
PKEPARADO POR EL 

D r . G O N Z A L E Z . 

El E L I X I R DE LACTO-
PEPTINA del Dr. Ramnc, con
tiene eu solución y admirable-
uiente combinados lodos los 
fermentos y ácidos del jugo 
gústr ico; es decir, que encierra 
los cinco agentes más enérgicos 
de la digest ión; á saber: la 
Pepsina, la Pancrcatina, la Dias-
tasa y los ácidos Láctico y 
Chlorhídrico-, do modo que su. 
poder digestivo es poderoxo. 

Prueba de un modo adinii i -
ble en las dispepsias depen
dientes de la falta do secroi ión 
del jugo gástrico, ó de falta de 
actividad estomacal, que pro
ducen inapetencias, llenuras de) 
estómago, flatulcncia, boca amar
ga, pesadez do cabeza, etc. 

Con el uso del ELÍXIR, DE 
| LACTOPEPTIXA del Dr. Bnu-
B mé se abrevia la labor del estó-
m mago y las digestiones so haccu 
w perfectas. 
M Se prepara y vende en la 

j Botica i Sropenaie Si José, | 
% Habana 112, esq. á Lamparilla, 

HABA N-A. 

G 200 

D R . G O N Z A L E Z . 

Ti-Pinia años de éxito y más 
de Dosniontos MI! enfermos cu-
ntdu's, ídíruijos de una manera 
pr'KligmKa, son la mejor prueba 
para demostrar que el LiCüR ÜE 
BftEA DEL DOCTOR GONZALEZ 
crf el ({110 mejor oombato los 
Catarros crónicos, Toses rebel
des, Expectoraciones abundan
tes, Asma, Bronquitis y demás 
afecciones del tubo respiratorio. 
Preserva de la Tisis; os útil en 
los Catarros de la vejiga; puri
fica la sangre de sus malos hu
mores y tiene una acción tónica 
sobro todo el organismo, dé tal 
suerte que con su uso so abre 
el apetito y se engorda. 

Enfermos cansados do lomar 
otras medicinas han recurrido 
al LICOR DE BREA DE GON
ZALEZ y á su benéfico influjo 
han recuperado el dóu más pre
cioso do la vida, que es la salud. 
No debe confundirse el LICOR 
DE BREA DE GONZALEZ c n 
otros que llevan nombres pare
cidos. 

Se prepara y vende en la 

B0TlCAyDE06ÜSRlAilES.MÍ 
Habaos 112, Esquina á Lamparilla, 

Y en todas las Boticas acreditadas de la Isla da Cuba. 

1 F 

despertarse hasta qoe el sol ilumiDÓ 
eu re t i ro . 

A l abrirse la verja de la í á b r i o a ha
l l á b a s e ya á la entrada; mas eo vez de 
seguir á eas c o m p a ñ e r a s , d i r i g i ó s e ha
cia la oficina, no sabiendo q a ó hacer, 
si entrar ó esperar. 

A l fin se d e c i d i ó por- esto á l t i m o : 
pnesto qne estaba delante de la puer
ta, al l í la e n c o n t r a r í a n si la l l amaban . 

L a espera d u r ó cerca de ana hora, 
y al fin vió l legar á Talouel , qae la 
p r e g u n t ó con dureza qae hacia a l l í . 

— E l s e ñ o r V n i f r á n me ba dicho— 
c o n t e s t ó — q u e me presente esta m a ñ a 
na en la oficina. 

— E l pat io no es la oficina. 
—Agaa rdo á qae me l l amen . 
— ¡ S a b e ! 
Perr ine s i g u i ó a! d i rec tor , que, lle

gado á la g a l e r í a , ae s e n t ó a horcaja
das en ana s i l la é ind icó á la n i ñ a con 
an a d e m á n qae se acercase. 

— ¿ Q a é has hecho en S a i n t - P i p o y í — 
p r e g u m ó . 

Per r ine le e x p l i c ó la tarea en qae el 
s e ñ o r V a U r á a la h i b í a o c a p a d o . 

—jCoa qaa F a b r y h a b í a mandado 
tooter .asf 

— No l o s é . 
— ^Cómo qae no lo sabas? ¿Xo eres 

may despejada! 
—>'o, s e ñ o r , no lo soy. 
— Lo eres y macho, y si no contestas 

es porqae no quieres; pero no olv ides 
á qa ien e s t á s hablando. ¿ Q u é soy yo 
aqaíT 

— El di rector . 
— Es decir, el amo, y puesto qae co

mo ta i toi io pasa por mis manos, t am
b i é n deboeaberio todo. A las que no 
me obedecen, las pongo ea la cal le . X o 
lo olvides. 

A q u e l era verdaderamente el hom
bre de qaien las obreras h a b í a n ha
blado en la h a b i t a c i ó n o o m ú a , el jefe 
de c a r á c t e r duro, el t í r a a o qae q u e r í a 
serio codo en las f á b r i c a s , no solamen
te en Maraucour t , sino t a m b i é n en 
Saint-Pipoy, en Baooart , en F í e x e l l e s , 
en todas partea, y para quien todos loa 
medios eran buenos cuando se t r a t a b a 
de extender y mantener eu a u t o r i d a d 
jun to á la del s e ñ o r V u l f r á n y has ta 
por encama de ella. 

—Te p r e g u n t o - a ñ a d i ó , bajftudo ta 
v o z — q u é disparate ha hecho «I s e ñ o r 
F a b r y . 

—No puedo deo í r so lo á us ted , por 
que no lo eé; pero EÍ le r a p e t i r í , ai 
qaiere, las obsorvacionea que el s e ñ o r 
V u l f r á n me hahoobo t radao i r para loa 
maquinis tas . 

Y r e p i t i ó aquellas obaervaoioaaa aia 
omi t i r una sola palabra. 

—;B3 eso t odo ! 
— S í , s e ñ o r , todo. 
— ¿ N o has t raducido cartas p í a a el 

s e ñ o r V u l f r á n ! 
—No, s e ñ o r . Bolamente he t r aduc ido 

p á r r a f o s del Vundee Ne ta , y por com-
p'pí-o el Informe de la a too iao ián oonMr-
p " Dundee, 
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«ÜD más, decirse que IBS fjerzas VÍVHB de 
la patria, adelantándoee coa sencillo y 
práctico procedimiento á las solemnes ea 
tipulacionea de un concierto, h a n hecho ya 
«Tactiva e n unión, proclamando, sin más 
ambages, la solidaridad de los programas 
de Zaragoza y aun simplemente asistiendo 
á Valladolid á tomar parte en sus debates 
y á hacer suyos sus acuerdos, representa
ciones n u r a e r o M í i m a s y autorizadas de am
bas Asambleas. 

Respondiendo, pues, á aquel mandato de 
honor v obedeciendo á impulsos del senti
miento y de la convicción propias, ansiamos 
llegar á'un rápido y fecundo acuerdo con la 
LIGA. Por lo mismo, hemos de declararles 
que es en nosotros unánime el juicio de que 
no resulta necesaria y pudi«ra ser inconve
niente la celebraciój de una nueva Asam
blea, que además de dilatar para un niazo 
más largo del que consienten las necesida
des públicas pooer en Juego el esfuerzo co
mún, producirla nuevo y extraordmario 
trastorno á clases trabajadoras y ocupadas, 

• como son las que LIGA y C x i o x constitu
yen, y podrían hacer surgir peligros que no 
ee ocultarán á la perspicaz inteligencia de 
ese Din ccorio. 

Pero es que—repetimos—ninguna necesi
dad ineludible impone su convocatoria. Ese 
Directorio recibió" poderes loe más amplios 
y discrecionales para el gobierno de la 
LIGA; bien vivo está en t i recuereo de to
dos el momento solemne en el que ee 
otorgaron, v esta Comisión permanente los 
posee bastantes á virtud de las Bases 
aprobadas por la Asamblea de Vallado 
lia, para concertarse COÜ toda clase de or
ganismos v fuerzas sociales, y señalada
mente con las que ustedes con tanto acier
to dirieen. Pensando en ellas se autorizó 
A la Permanente para ampliar el número 
de los que contribuyen, ampliación que 
l¡evaremos nosotros tan lejos como sea 
preciso, con altezas de miras y alejando el 
más pequeño egoísmo personal. 

Resulta, pues, ya en principio, de un rao-
do el más concreto posible la solidaridad 
de programas y la u-gencia de realizarlos; 
fácil y hacedero debe ser todo lo demás y 
eerlo para nosotros realizar aquello que, sien
do anhelo general, constituye un mandato 
Ineludible. 

En nuestro concepto y para nuestra vo
luntad, hecha está l a unión desde que la 
proclamamos en Valladolid. Pe tenemos 
en ella, como la tenemos cada día mayor 
en el éxito do ese movimiento generoso, tan 
tenaz c»mo desinteresadamente mantenido 
que, con nosotios y sin nosotros, no puede 
ya fracasar, porque á cada momento ad
quiere nuevos vigores, más fuerzas y más 
calurosas adhesiones. 

En tal concepto,.llenos de patr iot icajrn-
paciencia. proponemos á la LIGA DE FRO-
EUCTORES, *á nombre de la ÜXIÓN NACIO-
KAL, que demos término á esta negociación 
previa, con sus comunicaciones públicas y 
solemnes á modo de cancillerescas notas, 
y poniendo en contacto personas y pala
bras como ya lo están los corazones, ese 
Directorio y esta Comisión traten directa 
y efusivamente de la unión apetecida. 

Saludamos a ustedes con el mayor afecto 
y esperamos, dominados'por una saluda
ble conüanza, su respuesta.'siempre gra
ta.—El presi.lente, B Pu/aiSO.—Él Secre
tario, S. AJba. 

L a "gripes'' en Madrid. 
La enfermedad reinante está prjduciendo 

en Madrid gran número de victimas 
Los atacados por la "grippe" se cuentan 

por millares. 
Aunque no se presenta con alarmantes 

caracteres, es lo cierto que la mortalidad ha 
aumentado de un modo considerable, si
quiera este aumento, por fortuna, no sea 
motivo suficiente para sembrar la alarma 
en el vecindario. 

Lo es. de todos modos, para vivir preve
nidos contra esa enfermedad, que en otras 
capitales está ocasionando mincho mayor 
cúmero de victimas que en Madrid. 

Calixto Navarro, 
Ha fallecido en Madrid él laborioso y co

nocido escritor Calixto Navarro. 
Poeta cómico fácil ó ingenioso, so firma 

figura en cuantos periódicos festivos se han 
publicado en España durante los últimos 
veinte años. * 

Como autor dramático, Navarro ha escri
to de todo. La lista de sus dramas, come
dias, zarzuelas, saínetes y revistas seria in
terminable, pues fué uno de los autores más 
laboriosos y fecundos. Lo último que dió al 
teatro fué una comedia en tres actos t i tu 
lada " L a primera de Piperlin," que estre
nó las pasadas Pascuas'la compañía Thui-
llier, y un juguete con música representado 
en la Zarzuela, y titulado "E l belén del 
abnel í to ." Su muerte ha de ser muy sentida 
en los círculos teatrales, donde gozaba de 
generalessimpatias. 

El entierro se; verificará esta tarde á 
las tres. , 

¡Descanse en paz! 

Ten wTCEé María Valverde. 
Hasta hace muy pocos días asistió con la 

as;auidad que en él era proverbial á las se
siones del Tribunal de lo Contencioso que, 
cuno consejero-ministro mas antiguo pre
sidia detde primero de Enero, fecha en 
que fué suprimida la presidencia de aquel 
organismo. 

Jurista muy competente y peritísimo en 
administración, el señor Valverde babía ocu
p a d o el primer puesto en la Audiencia de la 
Habana y un sillón durante muchos años en 
el Consejo de Estado. 

Era, como funcionario, un magistrado 
integérrimo, y como particular un caballero 
perfecto, 

C-ca congestión cerebral !e ha llevado rá
pidamente al sepulcro. 

£1 señor Gamazo-
Después del alejamiento de la política 

activa, que la enfermedad sufrida en Junio 
último había impuesto al señor Gamazo, 
volvió hacer oir su voz en el Parlamento el 
ilustre exministro castellano. 
• El notable discurso pronunciado por el 
Jefe de la disidencia liberal, combatiendo el 
proyecto de ley sobre derechos reales, fué 
e¿cuchado con gran atención por toda l a 
Cámara, en la que había verdadera expec
tación, y aplaudido calurosamente en algu
nos de sus periodos. 

Abajo si monopolio pslet$ril 
L e a el p á b l l c o y c o m p a r e 

los p r e c i o s de l a p e l e t e r í a 

La Granada 
OBISPO ESQ. A CÜB!. 

N a p o l e o n e s c u ñ a n e g r o s y a m a -
r i l l c o de l í c l a s e m a r c a s L a A m e 
r i c a n a , Cabvisas, Pons, M a i n e , L a 
H a b a n a I n d u s t a i a l , de l 2 3 a l 3 2 

$ 1 - 4 0 p l a t a 
D e l a s m i s m a s c l a s e s y í a b r l c a n -

tes p a r a s e ñ e r a s , de c l a s e , todos 
I r e s c c s á 

^ 1 - 9 0 p i a l a 
K i c g u n a p e l s t e r í a venderá tan barato. 

EEpecialidaden calzad: ñno. 

U m m , OHisflo y. CJa 
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C A R T A S A L A S D A M A S 
enci'ltn» expretnmfule pnra e) 

D I A 1 U O D E L A M A R i y A 
M a d r i d 28 de enero de 1900, 

Loe condes de Arpillo han pedido para su 
hijo don José Bordiú y Prat, la mano de la 
señorita Isolina Nava y Ortega, 

Se ha efectuado en Valladolid el enlace 
de la señorita Carmen Bermúdez de Ca?tro, 
con el joven abogado don José Gregorio 
Orero Kua. 

Hasido pedida por los marqueses de Ala 
va, para su hermano don Alfonso de Mar 
tos y Arizcun, conde de Uereciia-Spínola y 
de T i l ly , marqués de Iturbieta, grande Es" 
paña de primera clase, la mano de la seño 
rita Carmen Zabalburu y Manzarredo, hija 
del opulento capitalista de Bilbao, y difun
to. La boda se verificará en plazo breve. 

Anteayer tuvo lugar en el hotel del con 
de de Pie de Concha,.el enlace de su hija la 
señorita Josefa de S lva y Fernández de 
Uinestrosa, con don José Moría de La rd i -
z ábal y Valenzuela. 

:En Málaga el de la señorita María Po
wer,, con el joven Luis Fernández Heredia. 

Dos bautizos: 
Cno el del hijo de los señores de Alcázar 

^"D. Manuel), y otro el de la hija de los mar
queses de Valdeiglesías. Se le impuso el 
nombre de Concepción, apadr inándola su 
abuela paterna, que estuvo representada 
por su hij i la señora de Orfila y su tío ma
terno D. Guillermo K rpatrick 'y O Farri l l . 

. En la iglesia convento de las Mercena
rias de Málaga ha tomado el hábito la se
ñorita Emilia Pangua, siendo apadrinada 
en tun solemne acto por Da Mercedes Bisso, 
fundadora del convento. 

La infanta Isabel visitó días pasados el 
estudio del laureado pintor Moreno Carbo
nero, para ver el cuadro, ya terminado, que 
destina á la Exposición de Par í s . Agradó 
en extremo á la Infanta la obra de tan no-
tab e artista; y tan complacida quedó, que 
se apresuró á ofrecerle que t r^ ími t i r ia en 
seguida sus agradables impresiones art íst i
cas á la reina. 

En la Real Academia de Bellas Artes se 
verificó el domingo pasado la solemne re
cepción de D. José María Sbarbí, el modes
to y eruditísimo organista de la Encarna
ción, c'irno académico profesor ie la sección 
de música de la Academia de San Fernan
do. 

Abierta la sesión por D. Facundo Kiaño, 
que presidía, entró en el salón el nuevo 
académico, á quien apadrinaba D . Ildefon
so J iménez de Lerma. 

El discurso del Sr, Jbarbí versaba sobre 
el tema: [Qué es la músicaf; un trabajo her
moso, de mucha amenidad, que revela gran 
conocimiento y que da las dos defiñiciones 
siguientes de ta música, considerada como 
arte y como ciencia. 

Si lo primero, la mú?:ca es para Sbarbi 
el "arte de impresionar el ánimo por medio 
" de los sonidos aprociables al oído, diver-
" ^amcnt;e producidos y combinados". 

Si lo segundo, ''ciencia que investiga la 
" naturaleza y los fenómenos del cuerpo so-
" noro bajo sus múltiples manifestaciones, 
" y en relación con las distintas ramas del 
"saber humano que le son más ó menos 
" auxiliares y complementarios." 

Al fin de su discurso dedicó el nuevo aca
démico sentidos párrafos á su antecesor el 
conde de Morphy. 

En casa de la distinguida escritora doña 
Concepción Gimeno de Fi iquer, se reunie
ron el otro día varios literatos y algunas 
señoras, á los cuales la ilustre "autora de 
Los Evangelms de la mujer, presentó á la 
inspirada y bella poetisa" D8 Dolores Cor
tázar Serrantes, la que leyó un-drama, que 
ha escrito hapa poco y que, según he oído 
decir á los que de ello 'entienden, está ad
mirablemente versificado. La obra será re
presentada pronto. 

En la r e süenc ia de la señora Pardo Ba-
zán celebróse poco ha una velada en obse
quio y como despedida á Mrae. Ratazzi. 

La autora de Morr iña leyó un precioso 
trabájo de la distinguida directora de la 
Nouvelle Üevue In íe rna twna :e sobre nues
tra fiesta nacional, que fué aplaudido. 

La duquesa de Cánovas del Castillo envió 
una magnifica cor¿eí7,'e de camelias y orquí
deas de su estufa, como tributo de simpatía 
á la escritora francesa que tanto ensalzó en 
sus escritos el nombre de Cánovas. 

En la próxima hablaré de teatros. Pero 
ya que los nombro, diré, para dar idea de 
lo que dá el llamado "género chico", que 
Jackson Veyan lleva cobrados hasta hoy 
por eu zarzuela Chatcau Margaux, veinti
trés mil duros. La obrita va camine de la 
representación diez mil . 

• » 
En feadajoz ha fallecido el reputado pro

fesor de música don Leopoldo Martiu Elex-
puru. 

En México la viuda del desgraciado ma
riscal Bazaiue. señora que tanto llamó la 
atención en Europa, cuando, con intrépido 
arrojo, ee lanzó en débil barquichuelo á 
salvar á su esposo, condenado á pasar eu 
vida prisionero en la isla de Santa Marga
rita. El prisionero y su libertadora vinieron 
á refugiarse á España, y en los salones de 
Madrid encontraron simpática acogida; 
ella, cumplida su misión, endulzó la pena 
del que la había dado su nombre. A la 
muerte de éste, su viuda m a r e h ó á México, 
su patria. Uno de los hijos ingresó en el 
ejército español y obtuvo el grado de sar
gento. 

En Valencia ha fallecido la hija mayor 
de los marqueses de Serdañola, meta de la 
duquesa de Castro Enriquez. 

En Ceuta, el general L>eón) comandante 
de dicha plaza. 

En Filipinas, el pintor Luna Novicio,au
tor del Spol íanum, cuadro que tanto llamó 
ja atención. % 

En Málaga la señora doña Ana Sánchez 
de Quirós, viuda de Parladi, hermana po
lítica de los marqueses de la Paniega. 

Y en Madrid, doña María Mesa de Lara: 
el conde de Yumurí; el marques de Dos 
Hermanas; don Feliciano Pérez Zamora: 
don Eduardo de Palacio y don Santiago 
Angulo. 

¡Parece que fué ayer cuando Mme. Ba-
zaine daba fiestas en su casa y brillaba en 
todas las del gran mundo..Cuando Y u m u 
rí disfrutaba riquezas.. Ayer, cuando el dg 
Doe Hermanas, casado en segundas nup/-
cias con doña Sofía Bisso y Zu lueta, daba 
aquellas espléndidas comidas, aquellas 
veladas literarias de gratísimo recuerdo.. 
Ayer, cuando Pepe Zamora y Santiago A n 
gulo ocupaban elevados puestos en la po
l í t ica . . Ayer, cuando el popular estritor 
Eduardo de Palacio ?e distinguía tanto en 
el mundo de las letras! 

Y mentira parece que boy ya no exista 
ninguno de ellos. 

¡Ojalá no fueran verdad gstas y otras 
tristezas! 

SALOMÍ NÚÑEZ T TOPKTB/ 

S E VENDE 
por aínntoi de fimllla DU baea reitaar»nt muy bien 
•uutdo, centro de la capital. Esor blr C. Diario de 
la Marina. 8j4 131-9 ig^.g 

A LOS PROPIETARIOS 
DE CASAS Y ESTABLECIMIENTOS 

A l contado y á pagar en varios pla
zos, ó por cuenta de alquileres, se ha
cen toda clase de trabajos de a l b a -
ñ i l e r í a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Para contratos y pormenores, dirigirse 
á M, Pola. Aguacate 86. 
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VIDA ELEGANTE, 
SoIrée^Perez de la R l ra . 

Bel la casa y bel la fiesta! 
Esta frase lo encierra y s in te t iza to

do aplicada á la s o i r é e c o n que anoche 
han festejado los d i s t i n g u i d o s esposos 
de P é r e z de la K i v a el p r imer a ñ o d*? 
las bodas de su h i ja Leonor-—la joeen, 
delicada t5 interesante dama—con el 
cumpl ido caballero s e ñ o r Ignac io A n 
gulo. 

Es pa t r imonio de las fiestas que han 
ofrecido en toda é p o c a los s e ñ o r e s de 
P é r e z de la K i v a el gus to que las pre
side, la elegancia que las rodea y la 
d i s t i n o i ó o que las caracter iza . 

H a n t ranscur r ido var ios a ñ o s desde 
aquel suntuoso baile de trajes celebra
do en la casa de la calle de Ten ien te 
Hey y el recuerdo de su excepcional 
pompa es ana p á g i n a de oro en la his
tor ia de los grandes sucesos del m u n 
do habanero. 

L a fiesta de anoche pertenece al ca
p í t u l o de las m á s b r i l l an tes spirées que 
se suoeden actualmente en lar a l ta so 
ciedad. 

Todo p a r e c í a c o n t r i b u i r á su é x i t o : 
el lujo de la cas i , la d U t i n c i ó a la 
concurrencia y un sello de exqu i s i t o 
refinamiento impreso en todos,- los d e 
talles. 

La casa! Es una de las m á s l indas 
quintas del T u l i p á n . 

Una v i l l a pr imorosa con su chalet á 
la europea c i rcundado de j a i d i n e s . 

Es la v ida entre fhres . Desde las 
m ú l t i p l e s terrazas del airoso edif icio 
se extiende la mi rada á t r a v é s d.^l d i 
latado y espacioso parque donde abren 
sus corolas centenares de rosas, fljre 

' c é n e n l a s ram^s los bellos cr isante
mos y matizan el suelo verdaderos n i 
dos de violetas, hel iotropos, geranios , 
azucenas 

jA. q u é descr ibir los salones? I m p l i 
caria esto pro longar la c r ó n i c a , d á n 
d o l é dimensiones desusadas para que 
tuviese una e x p r e s i ó n , al fln modesta 
por ser mía , aquel arsenal de objetos 
va l io s í s imos que encierra la l i ada v i l l e 
de P é r e z de la R i v a . 

Oaat ro horas de ba i le faeron ano 
che el encanto de la suntuosa so i r ée 
para la d i s t i n g u i d í s i m a Fociedad que 
el carnet del c ronis ta reerje hoy en la 
serie de nombres que a b r i l l a n t a estas 
l í n e a s . U 

Ent re las s e ñ o r a s : la Condesa de 
Romero, la Marquesa de la Real P m 
d a m a c i ó n , la Marquesa v i u d a de D a 
Qaesne, Serafina Mol ine r de J o r r i n 
A m é r i c a P i n t ó de C h a c ó n , Be l l i t a D o 
raíoguez de A n g u l o , M i r t a M a r t í n e z 
Ibor de Del Monte , Rosa Echar te de 
C á r d e n a » , Susana de C á r d e n a s de A 
rango, A l i c i a C r a w í o r d de Goudie . M u 
r í a Ca r r i l l o de A r a n g o , Conchi ta F i n 
lay de Vanderwate r . Dolores M a r q u e t 
t i de Longa , C o n c e p c i ó n E s c a r d ó de 
Frevre, Dolores M i l i a u de F.-mcs, G r o 
so de Izqu ie rdo , N e g r a de C h í a , Ga r 
c e r á n de H e r n á n d e z , y las de Berndes 
y T i l l m a n . 

S e ñ o r i t a s : M a r í a M e n t a l v " , Margra 
r i t a Romero, Cuca M a r t í n e z Ibor, iVena 
Ariosa , M a r í a Z o r r i l l a , E n c a r n a c i ó n 
C h a c ó n , Conchi ta Por to , Ramona O r 
tega, E ssie y L i l y Goudie , M a r í a L u i 
sa Morales, E l i sa Sayer, ' l ^ r g a r i t a 
M a r t í n e z , Mercedes y C o n ^ l U D n 
Qaesne, Rosa B 'anca y Elodia .de C á r 
denas, M a r í a Luisa Longa, t Blanca 
F m l a y , M a r í a Luisa F rey re , Gabr i e l a 
Mendiola , Graz ie l la Berndes y la g ra 
C!osa é interesante demo»í€//e M a r í a D o 
lores Machio , que h a c í a anoohe so 
a p a r i c i ó n en la v i d a de sociedad. 

El buf/ t t , servido en l i q u í s i m a va j i 
Ha, congregaba á los inv i t ados en tor 
no de ampl ia mesa adornada de corbéi 
lies de rosas, 

Y cerremos a q u í , con una a f e c t u o s í 
sima enhorabuena á la amable y c u l t a 
famil ia de P é r e z de la R i v a , la senci l la 
y pobre n a r r a c i ó n donde qaeda esbo 
zado el recuerdo de una de las m á s es
p l é n d i d a s fiestas que en estos ú l t i m o s 
tiempos se han celebrado en el g r a n 
mando habanero. 

ElS'BIQÜE FONTANILLS. 
mi m m — L . 

ííftüoal Cofieccional de Policía, 

SESION DEL DÍA 2, 
El teniente González de la 5a(Estación 

de Policía, presentó á los detenidos Abra -
hán Quesada Romero, Juan Ajón ¡Valdéz, 
Jesús Ortega Atai , Andrés Valdéa Peres, 
José Homero Silva, Rufino M a r í a ' ^ o r a í n -
puez. Alsrel María Valdcs, Casimiro Argu-
dín Varvia, Jul ián Paz Llagosteras,' Valen
tín Barba Cárdenas, Eleno Fernández, 
Concepción García y Dolores García, veci
nos todos ellos del callejón del Cuchillo, é 
individuos tildados de vagos y malos ante
sedentes. 

Mr, Pitcher, condenó á los detenidos á 
diez días de arresto. 

Se imponen diez días de trábalo en el 
Castillo de Atarós: á Francisco Mendoza 
Blegu, por faltas, y Pedro Fernández Mi-
lián, por ebrio. 

Fueron 
Maurv. 

multados: Pablo Biquer y José 

CRONíCá D £ POLICÍA 
ROBO. 

Las negras Eusebia Hernández yMerce-
des Delgado, domiciliadas en la calle de los 
Desamparados, fueron deteniJas ayer, por 
acusarlas el pardo José García , de^haberle 
robado un cinto con ciento tres cpntenes, 
qne había dejado sobre una mesa. ~ 

A la detenida Mercedes se le pract icó un 
registro en sus ropas, ocupándosele un pa
ñuelo que tenía oculto con 17 centenes y 5 
pesos plata. 

Las acusadas fueron puestas á disposi
ción del Juzgado de Guardia. 

R E Y E R T A . 
En la calle de Bernaza esquina á Obra-

pía, fueron detenidos por el vigilante 644, 
al encontrarlo en reyerta, los blancos Juan 
Llanes Delgado y Justo Díaz Domínguez, 
los cuales inírresaron en el Vivac á disposi
ción de Mr. Pitcher. 

OTRO ROBO. 
Emilia Sterling, meretriz de la calle de la 

Picota, fué detenida por la policía del se-
pundo barrio, á vir tud de la acusación que 
hace contra ella D. Secundino González, 
vecino de Sagua la Grande, de haberle hur
tado cinco centenes y un doblón, mientras 
penetró en su domicilio. 

D E T E N I D O S 
Dos individuos blancos que t i tulándose 

Inspectores de Higiene le estafaron floa 
centenes á doña Mercedes Estrada, vecina 
de Industria número 10, fueron detenidos 
por la policía del tercer barrio y puestos á 
disposición del Juzgado de Guadalipe. 

U N R E L O J 
Por aparecer autor del hurto de un relej 

á don Francisco Rodríguez, vec.no de Re
gla, Santuario número 27, fué detenido el 
negro Guillermo Hernández, y remitido al 
Juzgado de guardia. 

V A G C S 
Fn el Vedado fueron dettnidos tres indi-

v'doos blancos y remitidos al Vivac por 
e8:ar tildados de' sospechosos y vagos. 

U N A B O L S A D E CIHÜJIA 
Doña María Abri l de Pereda, Comadrona 

y vecina de Perseverancia número 7, se 
quejó á la policía secreta, que al trasladar
se de la calle de Someruelos á la de su do
micilio tomó un coche de plaza, de donde 
desapareció una bolsa de cirujia por valor 
de cien pesos, y sospecha se la robaron al 
descuido. 

M E N O S G R A V E S 
El Dr . Real, asistió ayer á d n ñ a Adela:da 

H e r n á n d e z , vecina de Misión 78, de una le
sión meaos grave en el pie derecho, que 
sufrió casualmente en la azotea de su do
micilio. 

A L J U Z G A D O 
Al jefe de la sección secreta de policía se 

quejó Mr. J. A. Holman, vecino de Prado 1*3, 
hntel Wnshinfilon, que de su habitación le 
robaron 123 pesos oro americano que guar
dó en eu baúl. De este hecho se dió cuenta 
al juzgado de instrucción de Guadalupe. 

G A C E T I L L A 
E L C A H T E L DEL D Í A . — M u y favore

cido por p ú b l i c o numeroso, del que 
forman par te d i s t i ngu idas famil ias , se 
v é á d ia r io el teatro del doc tor Save-
rio , sobre cuya escena viene t rabajan
do con é x i t o creciente el c é l e b r e prest i 
d i g i t a d o r H e r r m a n n y la serpentina 
Miss Solaret. 

En la función de anoche hizo Her»". 
raann verdaderos prodig ios de prestid!-
g i cac ión , saliendo el p ú b l i c o muy sa
tisfecho de todos los ejercicios, 

Los que no hayan asis t ido estas no
ches á Payret deben apresurarse á ha
cerlo, pues solo quedan á H e r r m a n n 
cuat ro fanciones para t e r m i n a r su 
compromiso con el doctor Saaverio. 

E n A l b i s n t rabaja esta noche Lola 
L ó p e z en las dos pr imeras tandas y 
Josefina Calvo en la tercera. E l pro
grama lo forman La EewUnna, Vom 
bios naturales y La Viej^cita. En esas 
obras t ienen o p o r t n n i d a d los admira
dores de las dos s i m p á t i c a s ar t is tas 
de ap laudi r las una vez m á s . 

Los carteles annnc ian para rrmv 
pronto U p r e s e n t a c i ó n de Onofrnff . 
que tan ruidoso é x i t o ha alcanzado 
ante todos los p ú b l i c o s . 

No hemos rec ib ido el p r o g r a m ^ HPI 
tea t ro ü u b a , ppro snbemos qne ei es
p e c t á c u l o s e r á var iado. 

En L a r a s e r á n representadas esta 
noch*1 tres obras qnp gustan oad* v^z 
má? : l}or salvar la pelleja, E l Ba já de tres 
cnln/f (estrenado el lunes) y For cam
biar de v a . 

E l viernes estreno de Cuban Dans. 

E n el J n r d { n An-ericaPO, el d ive r t i do 
Oáfe -Oono ie r t o de Onnsulado y V i r t u 
des f o r m a r á n f l e s p ^ ^ m l o de est?» 
noche J a r a b e de pico, 1 9 0 0 y Enredos 
en un café, 

Pabi l lone?. el repu tado empresario 
qne cada d í a ve m á s favorecido so 
elegante y c ó m o d o circo por lo m á s 
florido d é l a sociedad habanera, anan-
cía tres e x p l é n d i d o s mí»tinée*s qne 
se e f e e t n a r á el jueves 22 conm ani
versar io del nac imiento de Wash
i n g t o n , el s á b a d o 24 como fiesta nacio
nal y domingo 2J como p r imer d í a de 
O a r n a v » 1 . E n dichos m a t i n é e s p r e 
s e n t a r á Pubi l lones nn e s p e c t á c n l o lle
no de novedades y d igno de la infan
cia de esta cap i ta l . 

Para esta noche t a m b i é n tiene pre
parada nna escogida fnnc ión , en la qne 
t o m a r á n par te todas las notabi l idades 
recientemente llegadas para so Otrci"'. 

H a n l legado nuevos ar t is tas y en la 
presente semana s e r á sn debut . 

¡ A r r i b a con Pubi l lones! 
ONOFROFF.—Dentro de breves d í a s 

l l e g a r á á esta e iudad, procedente de Ca
narias, el c é l e b r e conferencista experi
mentador de la calle des Capucines, de 
P a r í s , miembro fundador de la S o c i e t é 
Magnet ique, de Franc ia , y de ia Socie-
tá M é d i c o - P s i c o l ó g i c a i t a l i ana , s e ñ o r 
Onofroff, qne se propone dar algunas 
fanciones en un teatro de la Habana, 
de f a s c i n a c i ó n humana, h ipno t i smo y 
s u g e s t i ó n . 

Hemos vis to en los p e r i ó d i c o s de Ca-
narias algunas relaciones de los traba
jos efectuados por Onofroff, que han 
sido verdaderamente sorprendentes, y 
no es de e x t r a ñ a r q ue sus funciones ha
yan tenido un é x i t o inmenso, siendo 
p e q u e ñ o el teatro para contener los es
pectadores. Dos j ó v e n e s d i s t ingu idos 
de aquella sociedad fueron h i p n o t i z a 
dos por Onofroff, cumpl iendo incons
cientemente el mandato qne se les die
ra. 

H e a q u í la l i s ta de los pr incipales 
experimentos que real iza: a t r a c c i ó n 
psíco -dinamo-nerviosa; cons t rue tn ra 
muscular; f a s c i n a c i ó n ; anestesia é h i 
perestesia; oatalepsia parc ia l y to ta l ; 
s u e ñ o á dis tancia; sngei t iones varia
das de a l e g r í a , t r is teza, risa, l l an to , 
etc., etc. 

LA DESPEDIDA AL OBISPO.—A peti
c ión de var ias asociaciones piadosas se 
ha prestado el i lus t re Obispo de esta 
D i ó c e s i s , antes de embarcar para Ea-
p a ñ a , á celebrar una misa y dar la co
m u n i ó n á todos los fieles que deseen 
par t i c ipa r de ella. 

D icha solemnidad se e f e c t u a r á el lu
nes próximo, á las ocho y media de la 
m a ñ a n a , en la Santa Ig les ia Ca ted ra l . 

E l venerable Prelado recibe con este 
aoto un público testimonio del afecto y 
respeto con que le d i s t inguen los fieles 
de la Habana, 

EXPOSICIÓN IMPERIAL, — Durante 
la actual semana se exhibe en la Ex
posición Imperial—Gallano 116—una 
variada colección de vistas de los Es
tados Unidos, 

E l gran fonógrafo ,fFin de S i g l o " 
ejecutará escojidos trozos de zarzuela, 
ópera, eto. 

Entrada: diez centavos. 
L A ILUSTRACIÓN ARTÍSTICA.—El 

número 943, correspondiente al 22 de 
enero, de esta notable publicación de 
Barcelona, que ha recibido y reparte 
entre sus numerosos snscriptores su 
agente general en esta Isla, don Luis 
Art iaga, es, como todos, digno de elo
gio no menos que por ens primorosos 

grabados, por su iotejesante e c t n r ^ 
Ent re loe grabados sobresalen 1 acop a 
d é l o s cuadros Cantos alegres de v o i -
pe, D í a de fiesta en el f m P ° ' ^ 
Kampf , Tarde de inv ie rno , de A p o i . y 
preparat ivos de fiesta en el eig'o A v , 
de Carrier-Rellense. La ac tua l idad tie 
ne su parte no p e q u e ñ a en ese numero, 
as í -en grabados como en a r t í c u l o s y 
noticias. La agencia general de la 
I l u s t r a c i ó n : Ar t i s t i ca h á l l a s e estableci
da en San M i g n e l , 3. 

JOSEFINA C A L V O . — A l c u m p l i r sn 
compromiso con la empresa de A l b i s n , 
d a r á su func ión de beneficio la pr ime
ra t i p l e s e ñ o r i t a Josefina Ca lvo con 
este programa: L a Indiana , E l S e ñ o r 
J o a q u í n y L a Viejecita, con la par t icu
l a r idad de hacerse cargo de la parte 
qne en esta obra viene in te rpre tando la 
D n a t t o , la s e ñ o r i t a A m e l i a Ca lvo , her
mana de la popula r a r t i s t a que tantos 
lauros ha conquis tado sobre la escena 
de noeatro t ea t ro de la zarzuela. 

L a f u n c i ó n de Josefina Ca lvo s e r á 
el lunes de la semana p r ó x i m a . 

NUEVO REGALO.—Sabemos que la 
impor t an t e casa comercia l que en esta 
plaza g i r a bajo la r a z ó n de Pons y C , 
s i tuada en Coba Gl , ha ofrecido para 
el ü e r t á m e n de feos que i n i c i a r o n E l 
Cubano y Pa t r i a , un par de calzado 
escogido á gusto del que resul te p r e 
miado. 

Si entre el enorme d e p ó s i t o de cal
zado a l l í ex is tente no se encuentra un 
par que encaje b i en en los pies del 
agraciado, por su par te la casa man
d a r á confeccionarlo á la medida, sien
do c o n d i c i ó n indispensab 'e para ello 
que el feo exh iba su s i m p á t i c a figura 
en aquellos almacenes de d e p ó s i t o . ^ 

Fe l i c i t amos á los Sres. Pons y C ' , 
porque si es o r i g i n a l la idea de nues
tros colegas, no lo es menos la de la 
recompensa por ellos ofrecida , 

LOS MOSQUETEROS — 
S e g ú n la h i s t o r i a , 

los mosqueteros 
fueron soldados 
nobles y fieros, 
enamorados, 
galanteadores, 
imper t inentes , 
y jugadores , 

Y aunque las damas 
los d i s t i n g u í a n , 
ellos humi ldes 
se e n t r e t e n í a n , 
e lec t r izando 
los corazones 
de las muchachas 
de los mesones. 

X . 
ORIGEN DE LOS ANILLOS DE BODA. 

— Whea t i ey dice que las sort i jas eran 
ant iguamente un sello con el cual se 
firmaban las ó r d e n e s y se aseguraban 
ios objetos de valor , y por esto el acto 
ie ent regar la sor t i ja era una s e ñ a l de 
que la persona á quien se le daba, en
t raba á d i s f ru t a r de la mas co rd ia l 
amis tad con aquel la que la entregaba. 

Hrx ker considera la sor t i j a como nn 
azo de sincero afecto. 

O i r á s autor idades dicen qne las sor
tijas eran pr imeramente una prueba de 
amistad que entregaba el mar ido á la 
mujer. 

Parece ser que los ani l los de boda 
los l l evaban , ya los j u d í o s antes de la 
Era cns t inna . En t r e los romanos t am
bién se usaban, s e g ú i af i rman P i i u i o y 
Ter tu l iano , P i i n i o dice qne en aquel 
t iempo eran de hierro , pero T e r t u l i a n o 
asegura que se c o n s t r u í a n de oro. 

L a costumbre an t igua de l levarlos 
en el dedo medio d é l a mano izquier
da es debido á la creencia de que en él 
hay una vena que va d i rec tamente 
hasta el c o r a z ó n y oorque este dedo 
con el í n d i c e y el pu lgar representan 
la T r i n i d a d . 

LA NOTA F I N A L . - -
E n nn tea t ro de poca impor t anc ia se 

representa Don J u a n Tenorio y hace el 
papel de D o ñ a I n é s una ac t r iz muy 
gruesa. 

En la escena del rap to , Don Juan, 
que es un actor de lgaducho y enclen
que, hace esfuerzos para cargar con 
ella, s in conseguir lo . 

ü n espectador le g r i t a desde la ca
zuela: 

— ¡ L l é v e s e l a usted en dos viajes, 
hombre de Dios ! 

E S P E C T A C U L O S 
TACÓN—No bay f u n c i ó n . 
TEATRO P A Y R E T . — Q u i n t a func ión 

de p r e s t i g i t a c i ó n , 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela.— 

A las 8 y 10: L a R i val iosa.—A las 9 
y 10; Cambios Natura les .—A las 10 y 
10: L a Viejecita. 

L A R A — A las S: Por Salvar la Pelleja 
— A las 9: E l B a j á de tres Cvlas.—A las 
10: Por Cambiar de Fia. — B a i l e a l final 
de cada tanda. 

SALÓN TEATRO C U B A . — N e p t a n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de E l v e r a . — F u n 
ción d i a r i a . 

CASINO A M E R I C A N O . — C o m p a ñ í a de 
Bufos Cubanos y Var iedades .—A las 
8; Jarabe de Pico, M i l noveciejUos y 
Enredos en un Café. 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — ( S a l ó n de 
L a Caricatura, Ga l i ano 116.)—Vistas 
de loe Estados Unidos . 

CIRCO PUBILLONES..—Santiago Pu
bi l lones ,—Monserra te y Neptuno.— 
F u n c i ó n d i a r i a — M a t i n e e los d o m i n -
g o s d í a s y fest ivos. 

P L A N T S Y S T E M 
F a a t M a i l L á a © 

Los rápidos y lojosos vapores de esta 
Línea, en t r a rán y sa ld rán en el orden 
siguiente: Los 

Lunes, Miércolas y Sábadoi 
En Port Tamp» hacen conexión con loa treuee 

Je Teitibülo, qne Tan prorlitoi de 
f arrooarril m&e elegantei de lalón, domitorloi y re-
^ectorloi, para todot loipuntoi de lo* Bitadoi Dnl 

Sediji blUeteedlreotoe paralo prlnelpalei D M -
ioi do lo; E.tado. Dnldo/r loi equlpa'es .e diS-
chan deidc eet« puerto al de n deiUnfl V 

•A. V I S O . 
Para eonrenlencla de loi teOorei paialeroi el 

H^A.BL1ÉDDO,8 le7»Illad0 ,a c^rentenaen la Fio-
. L u íf ^ r T 1 ! ; 4 pftra obtener 61 blll"e de pa-•aje el oertlfloado de Taounacidn qne te expide sor 
• I D r repreBentaate del Mariné Éo.pital Serrioe Meroaderei n4n. 23, altoi " " • v ^ oerrioe. 

9b LawtonChllda fcc; 
KsaoADi&ss aa, ALTOS, 

C 7 166 1 B 

|DE TODO 

l u a r POCO| 
* © * i Q * ^ O * ^3$ 

. l l o r a s (Je h a . 
Buscando vivo la anhelada dicha, 

y, por Dios, que es en vano! 
¡Andar y siempre andar hasta la muerto 
cayendo y tropezando! 
¡Cuánta piedra sembrada! 
¡Qué camino tan áspero! 
Hermosas nubes, que lleváis en medio 
resplandores de un sol siempre lejano; 
sueños de amor, Hnrida primavera 
de mis primeros años; 
honores, juventud, placer y ploria, 
apartad vuestras copas do mis labios; 
el alma tiene sed de lo infinito, 
y aquí bebe muy poco y muy amargo; •»> 
ño está, mi patria aqui; yo busco el cielo 
para el que fui creado, 
á pesar de las grandes teorías 
de todos vuestros sabios, 
y" al fln he de arrojaros de mi alma 
con vuestros dioses falsos, 
como se arroja el lastre que entorpece 
para subir más alto. 

Luid Ram de Viu, 
Barón do Uervéa. 

Cuando reina la buena 
basta; cuando aquella no 
mentó es inútil. 

•fo. la palabra 
xista, el jura-

Itaynat. 

S a c h e ta de vi 
Polvos de rau de lirio de 

rencia 
Extracto de almizcle /* 
Esencia de bergamota 4 lp 
Idem de almendras amargas 
Idem de rosas 

Bien mezclado y encerrado 
bolsas de seda, se coloca en 
de algodón en rama. 

\eta. 
0-

500 gramos 

en pequeñas 
6 dos capas 

í1 or Rafael A. ^nra. 

lí Carm es ¡ m i iom! 
T. O. 

Coa las letras autenores formar ios 
nombres y apel l ido de dos s i m p á t i c a s 
hermanas de la cal le de Zaragoza . 

C h a r a d a , 
(Por Escarola.) 

¿Qué segunda prima el todo 
de buscar de cualquier modo 
fuera de prima segunda 
piaceret? Muy bien se funda 
quien dijo: "miseria y lodo/ ' 

Jerog l i f i co c o m p r i m i d o . 
(Por E . N , ü . ) 

i 

S i l l a n u m é r i c á . 
(Por Juan Lanas.) 

8 3 8 1 

1 7 G 7 

8 3 4 5 3 

4* 4* 

Susti tóyanse los mífmérós por 'letras, de 
manera que en cada línea, horizontalmen-
te, forme lo siguisnte: 

1 Nombre de mujer. 
2 Preposición, 
o Consonante. 
4 Nombre de mujer. 
5 Afirmación. 
6 Nota musical. 
7 Animal. 
8 Nota musical. 
9 Nombre de mujer. 

10 Idem Idem. 
11 Idem idem. 
12 Ut i l de cocina. 
13 Nombre de mujer. 
14 Idem idem. 
15 Piedra. 
10 Animal. 
17 En el cuerpo humano. 
18 Artíiculo. 
19 Consonante. 

Terceto de £ ¿ ¿ 3 
(Por M. T . IÜO.) 

^ v j + 

Sustituirlas cruces por letras; de raoía 
que en la primera linea horizontal y primer 
grupo vertical do la izquierda, resultar 
Nombre de mujer. 

Segunda línea horizontal, segundo grupo: 
vertical: Anhelo del pobre. 

Tercera linea idem y tercer grupo Idems 
Nombre de varón. 

Sol noionn*. 
A! Anagrama anterior: 

ESPERANZA Y MERCEDES 
FERNANDEZ. 

A la Charada anterior: 
HORCADURA 

Al Jeroglífico anterior: 
ASNO, 

Al Ucmbo anterior: 
L 
I 

B 
O 
R 
i 
A 

A l Intrígulla anterior: 
SINESIO. 

Han remitido soluciones: 
Maritornes; Del clnb de los Papanaraa, 
, B. Zudo; El de marras. 

Imprffiuy tooíipiató D1A8Í0 DELA ÍAÍüU. 
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